
CÂMARA MUNICIPAL DE JACAR
PALÁCI0 DA LIBERDADE

DESPACHO

Ciente  do  Ofício  n°  295/2024­GP,  enviado  pelo  Excelentíssimo  Prefeito  Municipal,  o  qual

determino   a   juntada   ao   PLE   n°   04/2024   e   encaminhamento   eletrônico   a   todas   as

Vereadoras e Vereadores desta Casa.

Diante do que foi  noticiado pelo mencionado ofício,  isto é,  o risco de prejuízo  no  repasse a

Santa Casa, determino o prosseguimento do Projeto de Lei do Executivo n° 04/2024.

Esclarecemos que tal decisão decorre da nova norma sobre o assunto, a Resolução n° 198/

de  19  de julho  de 2024,  que em  seu  art.  13  expressamente  proíbe  repasses  a entidades

sob intervenção, como na questão da Santa Casa.

Esclarecemos  ainda  que,  embora  o  início  e  o  fim  da  in{ervenção  possam  ser  realjzados

exclusivamente  por  Decretos,   conforme  se  constata  pelos  Decretos  n°  596/2003  e  n°

1.119/2024,  este  último  vinculou  inadequadamente  o  fim  da  intervenção  a  aprovação  do

presente projeto de lei.

0   que   impôs   que  a  Câmara   analisasse  cuidadosamente  a   questão,   pois  a   proposta

legíslativa busca autorização para que o Município fique responsável pelos débitos da Santa

Casa,  nos termos do art. 61,  inc. XXV e XXIX da Lei Orgânica do Município4.

Apesar de acionado, o Poder Judiciário ­ até o presente momento ­ não identificou qualquer

ilegalidade  na  suspensão deste  Projeto,  que  deverá  ser comunicado  da  presente decisão.

lgualmente,  cópia  do  ofício  e  desta  decisão  deverão  ser  encaminhadas  ao  Processo  n°

3042/2024, para cancelamento da contratação lá requisitada.

Oportunamente a  propositura  será  incluída  na  Ordem  do  Dia,  conforme dispõe  o art.  73,  §

5°, g!± ari. 32, inc.  ], alínea b, ambos do Regimento lnterno.
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S ROSA

r Artigo 61  ­Compete ao Prefeito, entre outras atribuições:

XXV ­    contrair empréstimos e realizar operações de crédito, mediante prévia autorização da Câmara;
XXIX ­ conceder auxílios, prêmios e subvenções, mediante autorizações específicas da Câmara;
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PREFEITURA MUNI€lpAL DE JÂ€ÃREí

Palá¢io Presid€ftte ricastelo Bran€o"

DECRETC~
lutorgapermissãodeuso,atítuloprecárioeoneroso,
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'pÉSÉã#quemesãoconferidasporLst,
m io   Fica permitido à ENOB AMBIENTAL LTDA.,
essoa jurídioa  de  direfto  privado,  contratada  pelo
mnicípio  para  prestação  de  seMço  de  llmpeza
üblica, ooleta, transpobe de lixo domiclliar, comercial
\ séptico,  alteamento,  operação e  manutençãc> do
iterro  sanitário,   inscrita  no  CNPJ  sob  o  n.0

©.694.i39/0001­83,  o  uso  de  área  pública  de
lropriedade do Miinio íplo, a seguir descrita] localizacla

La rua Bom Jesus, bairro Cldade Salvador.

iESCF}lçÃO DA ÁFIEA PÚBLICA:

Parle qo  imóvel  denomjnado  Fazenda  ltaguaçu,
�.i,tuado na rua Bom Jesijs, bairro Cidads Sah/adcir,

?om  as  seguintes  caracteríslicas:  ccinfronta com,
iara qLiem olha da  rua para o imóvel, da  rua  Bom
lesus,por40m(quarentamstros)..30m(trintamÉitros)
1a frente aos funclos do lado direito c:om remanescente
!o imóvel municipal: do lado esquerdo confronta por
Bom (trinta mBtros) com a rua mojetada a quai sérve
le acesso à Usina cle Fieciclagem; por 40m (quarenta
rietros) nos ftndos corn área remariescente do imóvel
ie proprledade do Muriicípio, encerrando urna área'\otal com 1 200m2 (mil e duzeriíos metros qLiadraclos)."

Art. 20    0  imóvel  destlnar­se­á,  exclüsivamente.  à
mplantação  de  eqüipamento  para  trataTTiemo  de

#w3TaTSAg#ftâgde#so*&#j„
Ieste Decrete é concedida a títuk) precãrio e oneroso,
]or prazo indeterminado e serã formalízado através
% competente termo a ser lawaclo na Procuradoria
m Patrimônio lmobiliárlo da Secretaria de Assiintos

]urídicos  do  Município  de  Jacareí,  mediante  as
3ondições  estabelecidas  pela  Admjnlstração
Municipal.

Àrt. 45!   Se o interesse público exigir a revogação da
butorga  da  permissão,  a  permissionária  não terá
direito  a  quak]uer  indenização  ou  retenção  por
benfeitorias eventualmente realizadas, nem a pc)sse

berará quaisquer direítos subjetivos em  nBlação ao
móvel.

FrilÁÍ¥:¥£#§nl?+%süe#
##A#R¥+i;'E45ãjrinhode2oo3.
Prefeito do Munioípio de Jacareí

DECFIETO N.9 596/2003
lpdg5rae£rgní:en%#eÊaag3#iisaãno#n£eaNsean%ÊàgcoómEgas

9ÊflffiDOM"*PioDEJACAREÍ,usando
\das atribu7çõe§ que lhe são conferídas pcir Lei,`çONSIDEFiANDO qi@ os sen7lçcis públicos de saúde

_:­:__._.:s:::::_:::;_:;::­ç:­i­:::T:::­_`:­­:­::­­­:i:_­.::i:­­_:::­­:­

hanutenção  dc)s  sewlços  públjcos  de  saúde,  na
íorma  do  inciso 1  do aftigo  18 da  Lei ri.Q 8.080/90;
CONSIDERAÍ\lDO  a  inexisténcia  de  hospital  e  de

pronto  socorro  municipais,  obrigando  a  exeoução
dos serviços públioDs de saüde medlan!e convénio

com  prestador  privado  (inciso  X  do  artigo  acima
referido),  no caso deste Município a Santa Casa  de
Miserlcórdia cle Jacareí;
CONSIDERANDO  que  os  corivênios  anteriormente
firmados com a §anta Casa de Misericórdia de Jacareí

para prestação dos serviços públicos de saúde jã se
encontram vencidos, não mais podendo haver §imples

prorrogação pc)r esgotado o limite legal (art. 116 c/c 57,
inc.  11,  da Lei  n.g 8.666/93);

CONSIDERANDO que a Santa Casa de Misericórdja
de Jacareí não se encontra regular junto a Seguridade
Social,  sendo Jmpossi.veí & renovação dos convênios
antes  firmados,  por expre§sa vedação  do  §  39  do
ar!lgo 195 da Constitülção Federal;
CONSIDEFIANDC) que a SBnta Casa de Misericórdia
de Jacareí  não  piestou  cle torma  regular contas  dos
valores recebidos para construção de uma Unidade de

:eáàpé?D'ÊtReÃSàaóâ3jee;ocdoon::,E#onrc..,Qp:,ld6:9s7áúde'
quando  da aprovação  das  contas da  Secretaria  de
Saúde,   ressalvou  aquelas  da  Santa   Casa  cle
Misericórclia  de  Jacareí  por  entender  presentes

possíveis irregularidades;
CONSIDERANDO que atualmente a Santa  Casa de
Misericórclia  de  Jacarei'  não  vem  se  sustentando
através  de  reciiísos  próprios,  me§mo  com  aqLieles
oriundos de repasses do Sistema Únlco cle Saúde;
CONSIDERANDO que a Santa Casa de Msericórdia
de  Jacareí  não vem  adquirindo  materíais  médico­
hospitalares e reméc]ick}, obriganclo o fomecimento pelo
Município,  sem  qLie  a  Provedoria  admita  qualquer
controle;
CONSIDEFiANDO que Ó Pronto Socorro da Santa Casa
de Mlseíicórdia de Jacarei vem apresen{anclo grande§
dificiildacles  no atendimento  da  população,  gerando
inclusive denúnclas da Djretoria CIínica e da Comissão
de Étlca Médica claquela entidade;
CONSIDERANDO  qiie  se  avizlnha  situação  de
calamidade públjca no setor de §aúde, ci que poderá

pôr em risco a vida humana;
CONSIDERANDO qiie compete a Autoriclade Pública
antecipar­se  aos  fatos,  evitanclo  o  mal  majcir  e  não
esperar qiie ele acoriteça para, só então, remediá­lo;

gaoL"e?LPQEST.Astp93g:â:t?:':Çág3:eç?a§á:ã:3em#:

grsçesmear#:;03âgaáiá:t,aazogai::iàeagTt:g;:çg:smd:
vigilância  §anitária,  cometic[as  ao  Munici.pic)  (letra  "b"
do inc. lv do arl  18 da lej referida), inclu§ive daqiieles

prestados por estabelecimento§ privados, nos termos
do inciso Xl do anigQ 18 da Lei n.9 8.080/90,
CONSIDERAN00 a autorização contida no inciso Xlll
do artigo 1 5 do mesmo diploma legal jâ referido para
requisição  c!e  bens  e  sewlços  para  ateridimento  de
necessidades coletivas,  urgentes e transitórias,  e
CONSIDERANDO, finalmente, que a adoção da medida

preconizada  neste  Decreto  é  de total  urgência,  naci
podendo  agiiardar prévia  dellbeíação  do  Conselho
Municipal cle Saúde,
DECRETA
An.19    FÍca decretacla. ad reígmndtJm do Conselho
Municipal  c]e  Saúde,  a  lNTEF!VENÇÃO  na  entidade
Santa ca§a de Misericórdía de Jacareí, pessoa juri.dica
§em   firis   luorativos   inscrlta   rio   CNPJ   sob   n.Ê
50.471.564/0001­80,  sediada  nesta  cidade  na  rua
Aü[Ônio Afonso,  n.° 119, centro.

Art. 2!   A intervenção objetiva garantir o pleno e total
f unoionamento,  tanto  do  pronto  socoi.ro,  como  do
hospital, inclusive  U. T.  1`, vigorando pelo prazo dB 12

(doze) meses, prorrogável se necessário.
Art.  39      Ficam  requisitados  todos  os  prédicis,
eqiiipamentos, utens ílios, m obiliáiio e pessoal da Sania
Casa  de  Miserioórdia  de  Jacareí  necessários  à

::Es.e:#osd::ç:\%ifisrigúdbáià:sa,d:o?âfadreá.i::,3::J:
seu estado de uso e conservação.

ArL 49  Flca criada, sem qualqueí Ônus para ci Miinicípio,

considerados os trabalhos  como  relevantes  serviços

prestados, Comlssão lnterventora a §er composta pelo§
senhores:
a)                    EDUARDO  GUADAGNIN,  portador  da
cédula  cle  identidade  FIG  n.n  17.633.192,  qiie  será  o
Presidente;
b)                   ANGELO MAF]lA LOPES  FILHO, por[ador

da cédula de identídade F!G n.g i 4.133.622;
o)                   JOÃo  mlMO  BELLINI  FILHO,  portaclor
da cédula de identidade RG n.Q 5.796.894­9:
d)                   NYDIA  GIORGIO  NATALl,  portadora  da
cédula de identidade F}G n.9 6.95i .277­2:
e)                   TALIS PF}ADO PINTO, ponador da cédula
de identidade  F}G n.012.347.058.

Art. 59   Caberá à Comissão lnterventora a nomeação
de Superintendente que administrará a Santa Casa de
Mserioórdia de Jacareí, inclusive fixar­lhe remi]neração.
Art. 60    Fica determlnada à Coml§são lnterventora a
aííecadação de todos os documer`tos e livío9, inclusi.ve
fi§cais,`escritos  ou  cligitais,  da  Santa  Casa  de
Misericórdia  de  Jacareí  promovendo  a  auditoria
necessária diretamente oii mecliante contratação.
ArL 79   Este Decreto eritrará em vigor na data de sua

publicação.
REGISTRE€E E PUBLIQUESE.
Gabinete do P.refeito, 4 de junho de 2003.
MARC0 AURELlo DE SOUZA
Pr©feito  do  Muníci.pio  de Jacareí

PFiEFEITIJRA MUNicIPAL DE JACAREl na forma
do  seu  ariigo 97 da  Lei  Orgâníca  do Munloípio,
determina    a    publicação    resumida    clos
seguintes atos:

ATOS  D0  PREFEITO

PORl­AF}lA  N.9  4560,  de  30  de  ma[o  de  2003  ­
DESIGNA,  MARIA  BEATF{lz  JUNQUEIRA  DE
CAMARGO,  F}G  n.Q  14.863.868,  para  exercer  a
função  gratificacla  de  Supervisor  de  Unidade  do
Saúde  ­FG1,   oom  lotação  na  Secretaria  de
Saúde,  rws  termos  da  Lei  n.9  4.616,  de  27  cle

junho  de  2002.

PonTAFllA  N.9  4561,  de  30  de  maio  de  2003  ­
DEslaNA,  ABICMIL  FIEQUENA  OLIVEIRA  DE
MELO,  RG  n.Ê  7.626.37,  para  exercer  a  função

gratiflcada  de  Supervisor  de  Unidade  Básica  de
Saúcle  ­FG1,  com  lotação  na  Secretaria  de
Ssaúde,   nos  termcis  cla  Lej  n,0  4.616,  de  27  de

junho  de  2002.

POF]TARIA  N.9  4562,  de  30  de  maio  de  2003  ­
DESIGNA,  ARNALDO  PIFIES  DE  OLIVEIBA,  FIG
n.g  4.999.47,  para  exercer  a  função  gratificada
de  Supervisor  de  Unidade  Báslca  de  Saúde  ­
FG1.  com  lotação  na  Secretaria  de  Saúde,  nos
termos  da  Leí  n,0  4.616.  de  27  de  junho  d.e  2002.

POF!TARLA  N.9  4563,  de  30  de  maio  de  2003  ­
DESIGNA,  EDILMA  CELESTINA  MOF!EIFIA  DOS
SANTOS,  FIG  n.B  13.384.727,   para  exeroer  a
função   gratificada   do   Supervisor   do   Pronto

S:J%à;",on­.sF%'riTLJàmdáaLa#no.Qrlâ.6S,::râ:iz;ã:
junho  d©  2002.

PORTARIA  N.9 4564,  de  30  de  maio  de  2003  ­
DESIGNA,  SONIA  MOREmA  DA  SILVA,  RG  n.0

3lii¥àí3à;3:rauíá:£erÉâ:L!:âpã:g=íÍ5?dÊGd,:
com  lotação  na  Secretaria  de Saúde,  nos  termos
da  Lel  ri9  4.616,  de  27  de  junho  de  2002.

POF!TARIA  N.9  4565,  de  30  de  maio  de  2003  ­
DEslGNA,  cHAHLEs  BA"sTA DE  souzA,  Fm
n.9    23.707.701­2,    para    exeroer    a    íunção

gratmcada  de  Chefe  de  Equipe  de  Trabalho  ­
FG3,  com  lotação  na  Seoretaria  de  Saúde,  nos

termos  da  Lei  n.ç  Js  €
2002.

POFITAFtlA  N.9  45Sê
­   DESIGNA,  THELâwf=Su

RG   n.918.935  349     í

gratificada  de  Chê:ã  j
FG3,   com   lotaçãc  ~`£J
nos  termos  da  Le,  r  'Ú
de  2002.

POF]TAFllA  N.9  4§7ê    :
NOMEIA,  a  Sra`   itiLA`fi'J

RG  n.9  5.434.2ã:'    €m
em  concurso  Êj=  =^=
Auxiliar    de    Er:e­~.t
Õfetivo,   lotada  ra  ,SLà:

PORTAF}lA  N.e  #£S   :
NOMEIA,         S#E§Lá$
24.866.752­Xo  £ar=J   =

provimento  eín,  =:­ 3
Assuntos  lríte,­rucs   re'`=

na  Secretaíia  ce  =`£s.

ATOS  9S  SLÉ
ADMINISTRÂC;;±

PORTARIA  N.3  é5,ãF
0  Sr.  DOUGLÁS G,Elí
de  Admin,s:rêçãcí  £  =__3

de  §uas  a€r\,b^.,Sãgg   '£
del©gadas  e,
CONSIDERA?€SC}
Memorando  ,.  ç  CT= `=;
estrutura       ?Ç!L­=:j

irregularida#e  r2  :=1]
PAULO   CEsjàR   F=!
22.201­8`   oc.:3d:£   i
Serviços  GeTa s    ::"
de   lntra­esÊruiú~s   g..r

Servidores  Ga  FUL­  3
RESOLVE
Ari.1e      lnsta.r=t  F,ó:
Disciplinar.   r.a   ,c=,~';="

da  Lei  Comp?e~§­?3,
a     conduta     c!Çi     sJ.=o

FERREIRAt  l.{at­­r:­.  !

do  cargo  de  ÂL.q.  s.
fatos  narrados  r=  Ç,fi,
Secretaria  dg  hJ;'e­si
Art.   29       Des`L'çr/ã.   rsi

nomeada  pe!a  `?=.r=­,
de    2002,    pa,'â    ç
necessários  à  ê:.7a;^
Ari.ag      De:erT­Ê`  ç
dos  termos  Gâ  =­e:e
intimado  da  €ê{a  es:s
em  declarações   6)   :
oontados  a  par: ­  ::,\
ler  vistas  do  ~D££­e:s=,:

e  jridioando  o  reE:,=:
Art.  49      Esta   F=T.â­`,
de  §ua  pubiicêç=­£
FIEGISTRE­SE    E   ?
Jacareí,  2  de  +,üt­­:
DOueLAS  DELLÉÊ  S
Secretário  de  ÂE§T
liLlmanos

POF}TARIA  N.9  45§8
0  Sr.  DOUGLàs  *Lzã3
de  Administraçâô  Ê ã
de  suas  atribu`cãe¥  j
delegadas  e.
CONSIDERANPC§
Memoranclo    r`  `€    33

Educação    e    Es=:
irregularic}aÉe     \r2

servidora  MAFiiLE\Á
n.B  224565,   oCu.L=a=¢j
­    Ensino    FÜ,r'#ta~i

Secretaria  c!e  E€L­=Ç
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do Munioípio de Jaeareí                                                                     Jacareí, 5 de abril de 2024

CONSIDERANDO  que  os  serviços  públicos  de  saúde  são  dever  do
Estado e um direito do cidadão na forma do artigo 196 da Constituição
Federal;
CONSIDERANDO   ser  obrígação   do   Município,   enquanto   integrante
do Sistema  Único de  Saúde,  a  manutenção dos  Serviços  Públicos de
Saúde, na forma do inciso 1 do artigo 18 da Lei n° 8.080/90;
CONSIDERANDO  que  o  Município  de  Jacareí  já  estruturou  a  Sanca
Casa de Misen.córdia para atendimento da população usuária do Sistema
Único de Saúde;
CONSIDERANDO qiie a Santa Casa de Misericórdia obteve o certificado
de filantropia;
CONSIDERANDO que  a Santa Casa de  Msericórdia obteve a certidão
de regularidade fiscal;
CONSIDERANDO  que  a  lrmandade  está  regularmente  constituída  e
assinou o Protocolo de lntenções parar o Encerramento da lntervenção
na data de 04 de março de 2024,
DECRETA:
Art.   1°   Fica   encerrada   a   intervenção   na   entidade   Santa   Casa   de
Misericórdia de Jacareí, decretada nos temos do Decreto n° 596,  de 4
de junho de 2003 e suas prorrogações subsequentes.
Art. 2° Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, surtindo
seus  efeitos  após  a  aprovação  na  Câmara  dos  Vereadores  da  Lei
Autorizativa   de   assunção   de   responsabilidade   da   integralidade   do

passivo financeiro da Santa Casa de Misericórdia de Jacareí existente até
o efetivo encerramento da intervenção pela presente Lei, independente
de competência e a celebração de Convênio com as novas pactuações

g:srtaeíâr#ii:oodât::gl::nto  dos  serviços  prestados  aos  usuários  do
Gabinete do Prefeito, 02 de abril de 2024.
lzAIAS JOSÉ DE SANTANA
Prefeito do Município de Jacareí

CONSIDERANDO o disposto no artigo l° da Lei n° 5.871 de l° dejulho de
2014, qLie dispõe sobre a qualificação de entidades como "Organizações
Sociais" no Municipío de Jacareí;
CONSIDERANDO    a    necessidade    de    qualificar    entidades    como
Organizações  Sociais  na  Área  da  Saúde  no  âmbito  do  Município  de
Jacareí;
CONSIDERANDO a documentação inserida no Expediertte n° 010/2024
­ DA/SS,

DECRETA:
Art.   1°   Qualifica   como   Organização   Social   na   Área   da   Saúde   no

êxEiboEÉOASMsu,gÊiÉLoc,F:p:âsâraei,urí':i:aAd:
lNSTITUTO    PHOENIX

direito  privado,  sem  fins
econômicos. com sede na cidade de Taubaté ­SP, inscrita no CNPJ sob
o  n° 04.845.163/0001­26,  nos termos e  para  os fins  constantes  na  Lei
Municipal n° 5.871, de  1° de julho de 2014.
Art.   2°  0   Município  de  Jacareí,   observado  o  contido  na   legislação

#isÊVNe,lxpsoÃõrÉECÊ'âbsrêíscf:É#actpAFegestãocomlpsA­lNSTITUTo
Art.  3° A qualificação  institiiída por este  Decreto deverá ser renovada a
cada 02 (dois) anos.
Art. 4° Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Gabinete do Prefeito, 02 de abril de 2024.
lzAIAS JOSÉ DE SANTANA
Prefeito do Município de Jacareí

DECRETO N°  1.119,  DE 02 DE ABRIL DE 2024.
Encerra  a  intervenção  municipal  na  Santa  Casa  de  Misericórdia  de
Jacareí.
0  Sr.  lzAIAS  JOSÉ  DE  SANTANA,  Prefeito  do  Município  de  Jacareí,
usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, e
CONSIDERANDO os termos do Decreto n° 596 de 4 de junho de 2003

que decreta a intervenção na Santa Casa de Misericórdia de Jacarei;I PORTARIAS

5osRrTA#ÂAtoJ3ó5gÉ`gEg2ARFAANBAFl:rDeFe2:2d4óMunicíp|odeJacareí,
usando clas atribuições que lhe são conferidas por Lel,
RESOLVE:
Art,   1°   EXONERAR,   de   acordo   com   o  inciso   1,   do  art.   66   da   Lei
Complementar n° 13, de 07 de outubro de 1993 (Estatuto dos Servidores
Públicos   do   Município   de   Jacareí),   JULIANA   PINHEIRO   DUALIBl,
matrícula  n° 29.632,  do  cargo  que vem  exe"3ndo,  de  livre  provimento
em comissão,  de CHEFE  DE GABINETE,  referência CCO,  com lotação
no Gabinete do Prefeito.
Art. 2a Esta Portaria entra em vigor a partir de 05 de abril de 2024.
Gabinete do Prefeito, 02 de abril de 2024,
lzAIAS JOSÉ DE SANTANA
Prefeito do Município de Jacareí

PORTARIA N° 3.568,  DE 02 DE ABRIL DE 2024.
0  Sr.  lzAIAS  JOSÉ  DE  SANTANA,  Prefeito  do  Município  de  Jacareí,
usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei,
RESOLVE:
Art.   1°   EXONERAR,   de  acordo   com   o  inciso   1,   do  art.   66   da   Lei
Complementar n° 13, de 07 de outubro de 1993 (Estatuto dos Servidores
Públicos  do  Município  de  Jacareí),   RAYANA  GABRIELLE  DA  SILVA,
matrícula n° 29.749, do cargo que vem exercendo, de livre provimento
em   comissão,   de  ASSESSORA,   referência   Ccll,   com   lotação   no
Gabinete do Prefeito.
Art. 2° Esta Portaria entra em vigor a partir de Os de abril de 2024.
Gabinete do Prefeito, 02 de abril de 2024.
lzAIAS JOSÉ DE SANTANA
Prefeito do Município de Jacareí

PORTARIA N° 3.593, DE 04 DE ABRIL DE 2024.
0  Sr.  lzAIAS  JOSÉ  DE  SANTANA,  Prefeito  do  Município  de  Jacareí,
usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei,
RESOLVE:
Art.   1°   EXONERAR,   de   acordo   com   o   inciso   1   do   art.   66   da   Lei
Complementar n° 13, de 07 de outubro de 1993 (Estatuto dos Servidores
Públicos do Município de Jacareí), os servidores abaixo relacionados:

:x:r£:ãâNdAeçviâvpE,:âhemn:àrí:uúac:om,2s3á6.:3àedosE%ríÊTÃURÇAV3T
SAÚDE, referência CCO, com lotação na Secretaria de Saúde;
11   ­  ALEXSANDRO   QUADROS   DA   ROCHA,   matrícula   n°   29.649,

goRÉSíBOE#ÊáeAmF:áeDràeçnÃ8,pdÊd:|rÂR?rroeYtTêennápaà€o:oc:Íiãto:çg:
na Fundação Pró­Lar;
111  ­GUILHERME AUGUSTO  DE CAMPOS  MENDICELLl,  matricula  n°

702.409, do cargo que vem exercendo, de livre provimento em comissão,
de  PRESIDENTE  DA  FUNDAÇÃO  CULTURAL,  referência  CCO,  com
lotação na Fundação Cultural de Jacarehy ­ "José Maria de Abreu";
lv  ­NELSON  GONÇALVES  PRIANTI  JUNIOR,  matrícula  n°  12.021,
do  cargo  que  vem  exercendo,  de  liwe  provimento  em  comissão,  de
PRESIDENTE   DO  SAAE,   referência   CCO,   com   lotação   no  Serviço
Autônomo de Água e Esgoto;

íxs:sríg[ãolF:d:Ãv!,:::#:uv,te#:ê!:cTâa:;íàu:F:n:osm2:à:£.gij%r:!.Á:#À:3d!
Assistência Social;

#E=STG:âc##;áÊFBT:?:pÉs:tEr:TÂon:o;:cit::ÀouDÍÀs:s:ã;:;:r3êsnàc:aocgagr:iá#Ê
lotação na Secretaria de Segurança e de Defesa do Cidadão;

:|'e­veRmo:xEe?cTeondT.?ãs!::grEvt:EnE:é::t.r£:::ã::ág.gÊ%RdEOTÃiig
DE  INFRAESTRUTURA  MUNICIPAL,  referência  CCO,  com  lotação  na
Secretaria de lnfraestrutura Municipal;

:|':,ánAd5:Lgeo"vBrâTi:::hemn:;rí:uúac:omi33á7.:2àed%EcgàgEOTÃgfov3E
DESENVOLVIMENTO  ECONÔMICO,  referência  CCO,  com  lotação  na
Secretaria de DesenvoMmento Econômico;
lx ­AGUIDA ELENA BERGAMO  FERNANDES CAMBAUVA,  matrícula

£m23é6ã4o:,dedosE%:gÊTÃgíAVAeDmjueNxfg;rnedf:;ê#:ja,Íáré,,páo#oçan#oen:
Secretaria de Saúde;
X  ­  ANDERSON   ULISSES   DE  ARAUJO   SANTIAGO,   matrícula   n°

â:.2§ÊbdROE¥ÁgRiguÀ5:t;Nefiôrc3Edoégev'ÉVÉeNgr,ovjeTâ,nêt:cçamsocT,issâ:
lotação na Secretaria de Governo e Planejamento;
Xl ­PRISCYLAAPARECIDA DE CAMPOS FREIRE MATTOS, matricula

::2ssÍoc2ÉÉdTOÁCÍ,rsoAqDUJeuvffoeÉeErcpe[Â#JeÁi#ÊNpioov,iTeefi::::cTacêg|i::â:
lotação na Secretaria de Govemo e Planejamento;
Xll ­JEAN JOSE ALMEIDAARAUJO, matrícula n° 25.238, do cargo que

â:8éÊ:ÊaEr!ÂRígvem  exercendo,  de  livre  provimento  em  comissão,

Documento assinado por rneio eletrônico mediante certificação digital ICP­Brasil, segundo a Lei n° 6.301/2019.
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Assunto:  Solicitação ­votação em  regime de urgência ­ PLE n° 04/2024 ­Projeto de

Lei do Executivo ­autoriza o Município de Jacareí a responder pelos efeitos financeiros

decorrentes da cessação da intervenção da Santa Casa de Misericórdia

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Cumprimentando­o  cordialmente,  venho  reiterar  junto  à  Presidência  da

Câmara  Municipal  pedido  para  que  o  Projeto  de  Lei  do  Executivo  n°  04/2024,  que

autoriza  o  Município  de  Jacareí  a  responder  pelos  efeitos financeiros  decorrentes  da

cessação da intervenção da Santa Casa de Misericórdia, seja colocado em votação em

regime de urgência, nos termos do Regimento lntemo da Casa, em razão de nomativa

expedida pela Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo em  19 de julho de 2024.

Confome nova  Resolução SS  n°  198n024,  de  19 de julho de 2024,  que

ratffica a Resolução SS n° 198, de 29 de dezembro de 2023 e disciplina a aplicação da

Tabela SUS Paulista às instituições de saúde de São Paulo,  publicada no Diário Oficial

do Estado (em anexo), é vedada a comp]ementacão às entidades sob intervencão

municipal (art.  13, capuü, sftuação em que se encontra a Santa Casa de Jacareí.

Nesse   sentido,   reforçamos   que   a   não   cessação   da   intervenção   na

instituição   representará   impedimento   de   repasse   entidade   de   R$   17.039.359,08

(dezessete milhões, trinta e nove mil, trezentos e cinquenta e  nove  reais e oito

centavos),   fato   que   comprometerá   sobremaneira   o   funcionamento   dos   serviços

essenciais de saúde prestados à população.

Praça dos Três Poderes, 73 ­2° andar­ Centro ­ Jacareí­SP

Teiefone: (i2) 3955­9i i i ­Fax: (i2) 396i­iog2 ­gabinete©acareiéÉÉãÉ=:=



Prefeitura de Jacareí
Gabinete clo PrefeitQ

Folha

HEflFHH\            oEiED

Câmara Municjpal

de Jacareí

Confome  é  de  Vosso  conhecimento,  o  Município  vem  trabalhando  ao

longo de oito anos, juntamente com a lmandade da Santa Casa de Misericórdia,  para

restabelecer a saúde financeira e administrativa do hospital, de modo a garantir que ele

siga prestando serviços de saúde de qualidade de forma autônoma e sustentável.

Esse  trabalho  culminou,   em   março  de  2024,   com   a  apresentação  à

Câmara   Municipal,   sob   reaime   de   uraência,   nos   temos   do   ari.121,   §   1°,   do

Regimento lntemo da Casa (Resolução n° 745/2022),  o  Projeto de Lei do Executivo  n°

04/2024,  que abre a possibilidade para que o Município encerre finalmente um  período

de  21   anos  de  intervenção,  devidamente  instruído  com  os  estudos  e  infomações

necessários à tomada de decisão pelos vereadores.

Entretanto,  aDós  ciuase  cinco  meses  do  protocolo,  até  o  momento  a

matéria não foi posta para discussão e votação do Plenário,  situação que só agrava a

sftuação  de  incerieza da  Santa  Casa  de Jacareí.  Necessário  ressaHar que  o  PLE em

questão  já   recebeu   parecer  favorável   da   Secretaria   de  Assuntos   Jurídicos   e  da

Comissão Pemanente de Constituição e Justiça pelo prosseguimento da tram.riação.

Lembramos  ainda  que  o  PLE  foi  incluído  na  Ordem  do  Dia  de  29  de

março deste ano, porém, por decisão monocrática, retirado de discussão sem nenhuma

previsão de retomada da votação.

Desde então,  o  Município vem se propondo a prestar os esclarecimentos

necessários, tendo participado de audiência pública sobre o tema em março deste ano,

prestando esclarecimentos diuturnamente via  ofício e sugerido  inclusive a contratação

de serviço técnico especializado pela Câmara Municipal no objetivo de sanar eventuais

questionamentos dos pariamentares.

Agora,  a Santa  Casa de  Misericórdia se encontra  na  iminência de perder

o  repasse de mais de  R$  17  milhões  referentes em  razão de a Câmara  Municipal  não

se pronunciar sobre o Projeto de Lei do Executivo n° 042024, o qual pemftirá encerrar

a  intervenção  municipa[  sobre  a  instituição  e,  consequentemente,  incluí­[a  no  rol  de

beneficiários da Tabela SUS Paulista.

Praça dos Três Poderes, 73 ­2° andar­ Centro ­ Jacareí­SP
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Diante  de  todo  o  exposto,  rogamos  para  que  a  matéria  seja  finalmente

debatida e votada pelos parlamentares, de modo a garantir a saúde financeira da Santa

Casa.  Entendemos  que  a  demora  excessiva  para  a  discussão  e  votação  do  PLE  n°

04/2024 poderá impactar negativamente nos serviços de saúde prestados à população.

Sendo o que cumpria informar, aproveitamos a oportunidade para renovar

votos de estima e consideração,  colocando­nos à disposição para os esclarecimentos

necessários.

Respeitosamente,

`C ``­``.        ```­.­

lzAIAS

Prefeito do Município de Jacarei

Praça dos Três Poderes, 73 ­2° andar­ Centro ­ Jacareí­SP

Telefone:  (12) 3955­9111  ­Fax:  (12) 3961­1092 ­gabinete©acarei.sp.gov.br
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Publicado na Edição de 19 dejulho de 2024  |  Caderno Executivo  |  Seção Atos Normativos

RESOLUÇÃO SS N° 198, DE 19 DEjuLHO DE 2024

Disciplina a aplicação da Tabela SUS Paulista aos estabelecimentos de saúde, com ou sem

fins lucrativos, que participam do Sistema Único de Saúde, de forma complementar para

assistência à saúde aos usuários do SUS/SP.

0 Secretário de Estado da Saúde, considerando:

�   0 art.196 da Constituição Federal que estabelece ''A saúde é direito de todos e dever

do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do

risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e

serviços para sua promoção, proteção e recuperação'';

�   0 artigo 198, § 1° da Constituição Federal que estabelece que o sistema único de

saúde será financiado, nos termos do artigo 195, com recursos do orçamento da

seguridade social, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, além de

outras fontes;

https://www.doe.sp.gov.br/executivo/secretaria­da­saude/resolucao­ss­n­198­de­19­de­julho­de­2024­2024071911361220456178 1/38



30/07/2024,14:21                                                                                                         Diário oficial do Estado de são paulo

�   0 artigo 199, § 1° da Constituição Federal que estabelece que as instituições privadas

poderão participar de forma complementar do Sistema Único de Saúde, segundo

as entidades filantrópicas e as sem fins |ucrativos;                                                                      £ tÁi\9£\{?

diretrizes deste, mediante contrato de direito público ou convênio, tendo preferência

�   A Lei Federal n° 8.080, de 19 de setembro de 1990, que dispõe sobre as condições

para promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento
dos serviços correspondentes, em especial o contido nos termos do § 2°, do artigo 4°,

que estabelece que a iniciativa privada poderá participar do Sistema Único de Saúde

(SUS), em caráter complementar;

­0 art. 25, caput, da Lei n° 8.666/93 que trata da inexigibilidade de ]icitação;

­A Portaria GM/MS de Consolidação n° 6, de 28 de setembro de 2017, que consolida as

serviços de saúde do Sistema Único de Saúde, em especial os artigos 1140,1141  e 1142, do

Capítulo 11, Da Tabela Diferenciada Para Remuneração de Serviços Assistenciais de Saúde ,

que definem que os estados, Distrito Federal e municípios que adotarem tabela
diferenciada para remuneração de serviços assistenciais de saúde deverão, para efeito de

complementação financeira, empregar recursos próprios estaduais e/ou municipais, sendo

vedada a utilização de recursos federais para esta finalidade;

�   A Constituição Estadual, em especial o artigo 220, § 2° e 4°, que estabelece que as

ações e serviços de saúde serão realizados, preferencialmente, de forma direta, pelo

Poder Público ou através de terceiros, pela iniciativa privada, tendo preferência as

entidades filantrópicas e sem fins lucrativos;

�   A Lei Complementar Estadual n° 791, de 09 de março de 1995, Código de Saúde no

Estado, em especial o contido nos termos do artigo 20, § 3°, bem como, o contido nos

artigos 51  e 52, onde está estabelecido que o SUS poderá recorrer à participação do

setor privado quando a sua capacidade instalada de serviços for insuficiente para

garantir a assistência à saúde da população e se dará preferência às entidades
filantrópicas e às entidades sem fins lucrativos, subordinada

ao preenchimento, pela entidade interessada, de requisitos de idoneidade técnica,

científica, sanitária e administrativa, e à avaliação do retorno social dos serviços e atividades

que realizam; e que o Estado apoiará financeiramente, mediante verificação, se não está
ocorrendo duplicação de meios para atingir obj.etivos realizáveis pelo SUS e se cientificarão,

previamente, da impossibilidade de expansão de rede de serviços públicos pertinentes;

�   A Lei Estadual n° 10.201, de 07 de janeiro de 1999, que regulamentou o § 4.°, do Artigo

220, da Constituição Estadual e estabelece a participação preferencial, em caráter

complementar, das entidades filantrópicas e sem fins lucrativos;

�   A Lei Estadual n° 17.461, de 25 de novembro de 2021, que dispõe sobre o Programa

de Auxílio Financeiro às Entidades Hospitalares sem fins lucrativos;

�   0 Decreto n° 58.912/2013 que cria e organiza a Coordenadoria de Gestão

Orçamentária e Financeira e regulamenta as atividades do Fundo Estadual de Saúde ­

FUNDES;
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�   0 Decreto Estadual n° 53019, de 20 de maio de 2008, que regulamenta a transferência

de recursos financeiros, de forma direta e regular, do Fundo Estadual de Saúde para

os Fundos Municipais de Saúde, destinados ao financiamento das ações e serviços de

saúde realizados no âmbito da atenção básica, componentes de programas e

estratégias do Sistema Único de Saúde no Estado ­SUS/SP;

�   0 Decreto n° 66.173, de 26 de outubro de 2021  que dispõe sobre a disciplina acerca da

celebração de convênios, no âmbito da Administração direta e autárquica, e sobre a

instrução dos processos respectivos;

�   0 Decreto n° 66.374, de 23 de dezembro de 2021  que regulamenta a Lei n° 17.461, de

25 de novembro de 2021, que dispõe sobre o programa de auxílio financeiro às

entidades hospitalares sem fins lucrativos­Programa Mais Santas Casas, e suas

alterações;

�   0 Decreto n° 67.905, de 28 de agosto de 2023, que altera o Decreto n° 66.374, de 23

de dezembro de 2021, que dispõe sobre o programa de auxílio financeiro às entidades

hospitalares sem fins lucrativos­Programa Mais Santas Casas;

�   A Resolução SS n° 84, de 27 de novembro de 2018, que altera a Resolução SS­41, de

05­05­2016, republicada em 05­07­2016, retificada em 21 ­10­2016, que disciplina, no

âmbito da Pasta, a relação entre os estabelecimentos de saúde, com ou sem fins

lucrativos, na participação, no Sistema Único de Saúde, de forma complementar de

assistência à saúde aos usuários do SUS/SP, dos convênios com Hospitais de Ensino

com Fundações de Apoio,;

�   A Resolução SS n° 181, de 7 de dezembro de 2021, que disciplina, no âmbito da  Pasta,

a relação entre os estabelecimentos de saúde, com ou sem fins lucrativos, na

participação, no Sistema Único de Saúde, de forma complementar de assistência à
saúde aos usuários do SUS/SP, dos convênios com estabelecimentos de saúde sem

fins lucrativos e contratos com estabelecimentos de saúde, com fins lucrativos.;

Resolve:

Artigo 1°­Fica instituída, nos termos desta Resolução, a disciplina para a aplicação da

Tabela SUS Paulista (Anexos 1,11 e 111) como acréscimo à remuneração dos serviços

prestados pelos estabelecimentos da Rede Complementar de Assistência à Saúde aos
Usuários do SUS/SP e em conformidade com a estrutura organizacional da Tabela de

Procedimentos Unificada e SIGTAP ­Sistema de Gerenciamento da Tabela de

Procedimentos, Medicamentos e OPM do SUS ­DATASUS, Ministério da Saúde.

Artigo 2° ­0 valor da complementação aos prestadores de serviço conveniados ou

contratados pelo SUS da Gestão Estadual e das Gestões Municipais do Estado de São Paulo,

dar­se­á, exclusivamente, conforme produção registrada no SIH e SIA e aprovadas pelo

Ministério da Saúde ­MS, com recursos do Tesouro Estadual, de acordo com os valores

estabelecidos na Tabela SUS Paulista, no Anexo I Habela SUS Paulista  Hospitalar), Anexo 11

(Tabela SUS  Paulista Ambulatorial) e Anexo  111 (Tabela SUS  Paulista  OPME).

Parágrafo Primeiro ­A incidência da Tabela SUS Paulista se dará sobre o procedimento

principal da AIH, diárias de UTI, OPM e procedimentos ambulatoriais registrados nos

https://www.doe.sp.gov.br/executivo/secretaria­da­saude/resolucao­ss­n­198­de­19­de­julho­de­2024­2024071911361220456178 3/38



30/07/2024,14:21 Diário Oficial do Estado de São Paulo

sistemas de informação hospitalar e ambulatorial do SUS e aprovados pelo MS e que

constem conforme estabelecido nos anexos 1,11 e 111 desta  Resolução.

Parágrafo Segundo ­No caso de cirurgias múltiplas, politraumatizado e sequenciais, a

complementação pela Tabela SUS Paulista incidirá sobre os procedimentos apresentados

de acordo com as normas e críticas do SIH­Sistemas de informações Hospitalares do

Ministério da Saúde. (ret. 31/04/2024)

Parágrafo Terceiro ­A apuração dos valores de complementação considerará os serviços

apresentados e aprovados no mês de competência. . (ret. 31/04/2024)

Parágrafo Quarto ­No caso das internações psiquiátricas e de longa permanência, serão

apuradas, para fins de complementação pela Tabela SUS Paulista, as diárias no mês de

competência.

Artigo 3° ­A Secretaria de Estado da Saúde disponibilizará recursos do Teto MAC, gestão

estadual, provenientes do Fundo Nacional de Saúde, no montante mensal de R$

12.598.959,76 (doze milhões quinhentos e noventa e oito mil, novecentos e cinquenta e

nove reais e setenta e seis centavos), para que sejam aplicados exclusivamente na

expansão da oferta de ações e de serviços de saúde, nos valores da Tabela SIGTAP, aos

serviços da Rede de Assistência à Saúde, conveniada ou contratada, sob gestão estadual ou

gestão municipal e, recursos do Tesouro do Estado no montante mensal de R$

38.006.281,87 ( Trinta e oito milhões, seis mil, duzentos e oitenta e um reaisi e oitenta e sete

centavos) para a correspondente complementação pela Tabela SUS Paulista, descritos no

Anexo  IV.

Parágrafo Primeiro ­A CIR, por meio do DRS, deverá propor à CIB a transferência de

recursos do teto MAC da Gestão Estadual para os Gestores Municipais, se necessário,

conforme compromissos assumidos e pactuados, nos limites do Anexo lv, bem como

definir e propor se terá caráter definitivo ou temporário, informando neste caso o número

de meses de vigência da que deverá haver a transferência de teto MAC.

Parágrafo Segundo ­A competência da transferência do Teto MAC deve ser a mesma do

início da prestação dos serviços decorrente da expansão da oferta aos usuários do SUS,

tanto para os Termos Aditivos quanto para os novos convênios ou contratos, firmados após

Chamamento Público.

Parágrafo Terceiro ­Haverá cancelamento da transferência de teto MAC, restituindo os

valores ao Gestor Estadual, parcialmente ou na totalidade caso não haj.a comprovação de

aumento da produção, cujo monitoramento ocorrerá no prazo de 3 em 3 meses.

Parágrafo Quarto ­Mediante a recomposição do teto financeiro MAC do gestor municipal

pelo Ministério da Saúde, para suprir a produção definida com os recursos MAC da

expansão, os valores transferidos da gestão estadual para o município serão restituídos ao

teto MAC do gestor estadual.
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Parágrafo Quinto ­0 Gestor Municipal deverá encaminhar cópia do Termo Aditivo ou do

novo instrumento contratual, se houver, demonstrando a ampliação da oferta e a

temporalidade ao Comitê Executivo de Governança da RRAS, detalhando a quantidat

contratada e o valor estimado, com previsão orçamentária de recursos advindos do

Ministério da Saúde (FNS/MS), quanto dos recursos do Tesouro do Estado e, ainda, o

recursos provenientes do Tesouro Municipal se houver. Câmara
ciei Jacareí

Parágrafo Sexto ­Na hipótese de o prestador deixar de oferecer os serviços contratados

ao SUS o recurso poderá ser remanej.ado para a prestação do respectivo serviço em outro

prestador, mediante contratação ou aditamento de convênio ou contrato.

Parágrafo Sétimo ­Havendo necessidade de remanejamento de recursos entre gestores,

por meio das instâncias de pactuação (CIR e CIB), a partir da edição da  Resolução SS n°

198/2023, o expediente deve detalhar os valores do Teto MAC federal (valores da tabela

SIGTAP) e valores da respectiva complementação da tabela SUS Paulista (tesouro estadual),

que acompanhará o remanejamento, desde que a nova lnstituição esteja dentro dos
critérios da tabela SUS Paulista.

Artigo 4°. Ficam autorizados os DRS a publicar Chamamento Público com vista a conhecer a

oferta para eventual contratação, caso haja necessidade de complementação por parte do

gestor estadual.

Artigo 5°­A avaliação da aplicação da Tabela SUS Paulista e dos seus benefícios para a

população beneficiária se dará:

1. ­por intermédio de Pesquisa de Satisfação com os usuários dos serviços atendidos

pelos estabelecimentos da Rede Complementar de Assistência à Saúde aos Usuários

do SUS/SP;

2. ­pela verificação da prestação dos serviços pelos estabelecimentos da Rede

Complementar de Assistência à Saúde aos Usuários do SUS/SP.

Artigo 6°­É condição para que o prestador de serviços conveniado ou contratado pelo SUS

receba a complementação prevista na Tabela SUS Paulista:

1. ­celebrar Termo Aditivo aos convênios e contratos vigentes, conforme quantidade

acordada entre as partes e o valor estimado, com previsão orçamentária de recursos

advindos do Ministério da Saúde e do tesouro estadual;

2. ­disponibilizar os dados referentes aos recursos assistenciais elencados no contrato

ou convênio de prestação de serviços de saúde, das entidades sob gestão estadual, no

sistema informatizado de regulação da Central de Regulação de Oferta de Serviços de

Saúde­CROSS, da Secretaria da Saúde, ou sistema sucedâneo, nos seguintes módulos,

quando couber:
o          1. módulo de regulação pré­hospitalar;

2. módulo de urgência e emergência;

3. módulo de regulação de leitos;

4. módulo de regulação ambulatorial;
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111­assegurar o atendimento à população dos Municípios para os quais é referência nas

áreas ambulatorial, hospitalar, urgência, emergência e eletivas, de acordo com o pactuado

nas respectivas Comissões lntergestoras Regionais (CIR);

1. ­comunicar, ao respectivo gestor, qualquer fato que impacte sua condição par

inclusão ou manutenção na prestação de serviço;

2. ­disponibilizar à regulação os leitos de UTl no caso de hospitais que dispõem d

Unidade de Terapia lntensiva, conforme pactuação a ser estabelecida com o

respectivo gestor (estadual ou municipal).

`    `'``   i­:T`ii.,`!:.­

.£ti?!`4`,iw,'®

Câmara Municipa!
de Jacarei

3. ­os Serviços de Terapia Renal Substitutiva (TRS) deverão disponibilizar suas vagas para

a regulação do acesso, através do SIRESP ­Sistema lnformatizado de Regulação do

Estado de São Paulo;

4. ­caberá ainda, aos Serviços de TRS a adesão ao SISTRS ­Sistema de lnformações em

Terapia Renal Substitutiva, para o monitoramento de indicadores estabelecidos pela

portaria MS n° 1675/2018;

Parágrafo Primeiro ­No caso das entidades sob gestão municipal, a regulação deverá ser

realizada de forma integrada, conforme a Política Nacional de Regulação do Sistema Único

de Saúde.

Parágrafo Segundo ­Visando o fortalecimento do papel das Comissões lntergestoras

Regionais (CIR), garantir a transparência dos planos operativos, de prestadores de

abrangência regional, tanto da gestão estadual como municipal, possibilitando discussões e

pactuações que atendam às necessidades da região;

Artigo 7° ­0 Núcleo de lnteligência da Rede Assistencial, a ser criado por decreto, será

responsável pela apuração da produção de serviços para definição dos respectivos valores

a serem repassados para cada prestador de serviço conveniado ou contratado pelo SUS sob

Gestão Estadual, bem como dos valores a serem repassados aos prestadores sob gestão

municipal.

Parágrafo Único ­Com base no arquivo para pagamento mensal emitido pelo Núcleo de

lnteligência da Rede Assistencial, de que trata o parágrafo segundo, caberá à

Coordenadoria de Gestão Orçamentária e Financeira processar os repasses bancários.

Artigo 8° ­A Prefeitura Municipal deverá firmar Termo de Adesão à Tabela SUS Paulista

visando possibilitar o repasse do Fundo Estadual de Saúde ao Fundo Municipal de Saúde,

com fundamento no Decreto n° 53.019 de 20 de maio de 2008, do valor correspondente a

remuneração de cada prestador de serviço.

Parágrafo Primeiro ­0 termo de Adesão à Tabela SUS Paulista deve estar assinado pelo

Prefeito ou Secretário Municipal de Saúde, por ato formal de delegação de competência e o

Secretário de Estado da Saúde, preferencialmente até 31.01.2024, para entrar em vigor

nesse mês. Assinaturas posteriores terão vigência a partir do respectivo mês.
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Parágrafo Segundo ­0 prestador de serviço conveniado ou contratado com a Gestão

Municipal, deve celebrar termo aditivo aos convênios e contratos vigentes demonstrando os

quantitativos físicos e financeiros acordados, para que possa receber a complementação

segundo a Tabela SUS Paulista.

Parágrafo Terceiro ­Enquanto perdurar a ausência do Termo de Adesão do Município, a(s)

entidade(s) sob gestão municipal, não fará(ão) jus à complementação pela tabela SUS

Paulista, sem prejuízo da remuneração, pelo gestor correspondente, dos valores da Tabela

Nacjonal do SUS

Parágrafo Quarto ­Após o processamento das contas pelo DATASUS, a SES­SP calculará o

valor da complementação mensal a que o prestador faz jus, publicará resolução com a

relação dos prestadores que receberão a complementação com base na Tabela SUS

Paulista e respectivos valores, e, o transferirá através de repasse fundo a fundo ao

município, de acordo com a produção, até o limite estabelecido.

Parágrafo Quinto ­Cabe ao Gestor Municipal a obrigatoriedade do repasse dos recursos

aos respectivos prestadores de serviço conveniado ou contratado pelo SUS sob sua gestão,

em até cinco dias úteis, sob pena de retenção de valores.

Parágrafo Sexto ­Na hipótese de o prestador deixar de oferecer os serviços contratados

ao SUS, o município deverá comunicar a SES, por meio do DRS, e o recurso poderá ser

remanejado para a prestação do respectivo serviço com outro prestador.

Artigo 9° ­0 prestador de serviço conveniado ou contratado com a Gestão Estadual, deve

celebrar termo aditivo aos convênios e contratos vigentes demonstrando os quantitativos

físicos e financeiros acordados, para que possa receber a complementação segundo a

Tabela SUS Paulista.

Parágrafo Único ­Após o processamento das contas pelo DATASUS, a SES­SP calculará o

valor da complementação mensal a que o prestador sob gestão estadual faz jus e efetuará

o pagamento da complementação ao prestador, de acordo com a produção, até o limite

estabelecido, calculado com base na média mensal de produção do período dez/22 a

r\oN12:3.

Artigo 10 ­Caso, na vigência dessa estratégia, haja correção dos valores da Tabela SIGTAP,

a complementação dos valores da Tabela SUS Paulista sofrerá o aj.uste proporcional, de

modo a manter os valores constantes nos anexos 1,11 e 111 desta  Resolução.

Artigo 11 ­A Secretaria da Saúde poderá revisar os valores da complementação da Tabela

SUS Paulista, sempre que entender necessário e pertinente, desde que haja disponibilidade

orçamentária para tal.

Parágrafo Único­Eventuais medidas de restrição orçamentária e de contingenciamento

sobre a base de pagamento incidirão sobre todas as entidades conveniadas e contratadas.
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Artigo 12 ­0 prestador de serviço conveniado ou contratado pelo SUS deve observar a

prescrição de medicamentos conforme as regras do SUS, especialmente aquelas previstas
na Lei federal  n° 8.080/1990 (artigos 19­M a  19­U), na legislação da RENAME, na Lei estadual

n° 10.938, de 19 de outubro de 2001  (com as alterações introduzidas pela Lei estadual n°

16.882, de 20 de dezembro de 2018) e demais regramentos vigentes.

Artigo 13 ­É vedada a complementação da Tabela SUS Paulista para as entidades sob

intervenção.

Artigo 14 ­Fica instituído o Grupo Estadual de Monitoramento e Avaliação da Tabela SUS

Paulista, que terá a seguinte composição:

1  (um) representante do Gabinete do Secretário da Saúde;

2 (dois) representantes da Coordenadoria de Regiões de Saúde (CRS);

2 (dois) representantes da Coordenadoria de Planejamento da Saúde (CPS);

2 (dois) representantes da Coordenadoria de Gestão Orçamentaria e Financeira (CGOF);

2 (dois) pessoas de Notório Saber indicado pelo Secretário da Saúde.

1  (um) representante do Conselho de Secretários Municipais de Saúde do Estado de São

Paulo (COSEMS/SP).

Artigo 15 ­Os recursos financeiros concedidos com fundamento nos instrumentos

infralegais anteriores serão mantidos até que sejam substituídos pela remuneração da

Tabela SUS Paulista.

Artigo 16 ­Os convênios firmados com base na Resolução SS 01, de 07 de janeiro de 2022

deixam de ter a avaliação prevista nos termos do artigo 7°, e passam a ter sua avaliação

elaborada, obrigatoriamente, por equipe técnica, cuj.o documento é fundamental para

elaboração do relatório Governamental pelo Gestor do Convênio, relatório parte integrante

da prestação de contas do exercício fiscal, conforme instrução do Tribunal de Contas.

Artigo 17 ­A participação dos prestadores de serviço conveniado ou contratado pelo SUS

implica na aceitação integral e irretratável, pelo interessado, dos termos desta resolução e

dos convênios e contratos j.á celebrados entre as partes.

Artigo 18 ­lntegram esta Resolução os seguintes anexos:

Anexo 1 ­Tabela SUS Paulista  Hospitalar

Anexo 11 ­Tabela SUS  Paulista Ambulatorial

Anexo 111 ­Tabela SUS Paulista OPME

Os Anexos  1,11  e  111  estão disponíveis  no  Link:

https://saude.sp.gov.br/ses/perfil/cidadao/homepage/outros­destaques/tabela­sus­paulista
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Anexo lv ­Limite de remuneração por RRAS

Anexo V ­Minuta de Termo de Adesão a Tabela SUS Paulista

Anexo Vl ­Termo Aditivo à Convênio com lnstituições Sem Fins Lucrativos

FF®ffila___=,l

J_t±=_¢­__.=@=
Câmara Municipa!

de Jacarei

Anexo Vll ­Termo Aditivo à Contrato com Estabelecimentos Privados Com Fins Lucrativos

Anexo VIll ­Termo de Retirratificação à Convênio com HC e Fundação de Apoio

Artigo 19 ­Ficam revogadas as Resoluções SS n° 13 de 05 de fevereiro de 2014, SS n° 39 de

abril de 2014, SS n° 46 de 15 de maio de 2015, SS n° 02 de 01  de fevereiro de 2017, SS n° 95

de 24 de novembro de 2017, SS n° 01, de 07 de janeiro de 2022, SS n° 28, de 28 de fevereiro

de 2023 e SS n° 99, de 05 de agosto de 2022 e o art. 6° da Resolução SS n° 181, de 07 de

dezembro de 2021.

Artigo 20 ­Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação, com efeitos

financeiros a partir da competência dejaneiro de 2024, revogando­se as disposições em

contrário.

Artigo 21 ­As alterações relativas a presente resolução, publicadas em 31.1.2024 DOE

Seção 1  p.1 ­10, 02.02.2024 DOE Seção 1 p. 64­47, 5.02.2024 DOE Seção 1  p. 72­91,

28.02.2024 DOE Seção 1  p. 34, 01.03.2024 DOE seção 1  p. 62, passam a ser desconsideradas

a partir desta publicação.

Artigo 22 ­Revoga, a partir desta publicação, a Resolução SS n°77 de 11.04.2024

Anexos:

Anexo IV­Limite de remuneração por RRAS (valores anuais)

RRAS SIA AIH Total SIA Expansão Expansão Expansao Total TSP

+AIH Direciona Com Com

da RecursosFederais RecursosEstaduais

1a6 390.909.0 894.578.7 1.285.487. 92.523.47 57.986.60 174.923.5 1.610.921.

87,25 72,29 859,54 3,43 1,37 77,72 512,06

7 29.811.07 88.590.39 118.401.4 6.248.968, 18.850.76 143.501.2

2,66 2,39 65,05 90 8,42 02,37

8 37.120.99 159.047.1 196.168.1 4.801.594, 5.436.270, 16.399.16 222.805.1

9,58 66,81 66,39 77 99 7,19 99,34

9 49.147.94 214.120.0 263.268.0 6.794.818, 20.497.38 290.560.2

2,33 88,58 30,91 38 9 ,2:J 38,56
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10 31.694.46 178.874.4 210.568.9 2.718.532, 4.757.860, 14.352.66 232.398.0

8,57 95,02 63,59 61 52 0,17 16,89

11 10.795.16 46.231.90 F;ri .f fr] .f fn 7.720.912, 4.780.684, 14.421.51 83.950.17

5,86 5,54 1,40 79 27 0,78 9,25

12 76.226.48 407.730.0 483.956.5 50.011.22 25.119.50 75]76.fJ2 634.863.3

8,45 62,16 50,61 3,69 7,68 4,99 06,97

13 117.522.3 390.807.8 508.330.2 21.534.48 9.111.594, 27.486.22 566.462.5

73,35 80,96 54,30 0,84 57 4,12 53,84

14 30.505.76 176.425.2 206.931.0 5.340.788, 16.111.13 228.382.9

1,76 75,24 37,00 28 2,08 57,35

15 57.278.04 241.079.3 298.357.4 205.534,8 7.649.286, 23.074.99 329.287.2

4,10 63,79 07,89 6 85 6,48 26,08

16 32.694.62 98.646.47 131.341.1 5.432.409, 5.176.764, 15.616.33 157.566.6

3,79 6,88 00,67 01 66 5,04 09,38

17 75.148.37 263.805.9 338.954.2 8.748.243, 26.390.13 374.092.6

0,50 1 5,44 85,94 40 1,45 60,79

18 20.997.92 112.896.2 133.894.1 1.707.618, 4.036.127, 12.175.46 151.813.3

3,98 rjí2,ffn 26,96 19 25 4,72 37,12

Total 959.852.3 3.272.833. 4.232.686. 186.655.7 151.187.5 456.075.3 5.026.605.

22,18 998,07 320,25 80,19 17,12 82,44 000,00

Anexo V ­Minuta de Termo de Adesão a Tabela SUS Paulista

Termo de Adesão

A Prefeitura do Município de , neste ato representada peloseu Prefeito(a) Sr.(a) brasileiro(a),

RGno

CPF n° , residente na Rua

pelo presente lnstrumento expressa formalmente a sua adesão ao Sistema de
Transferência de Recursos Financeiros do Fundo Estadual de Saúde ao Fundo Municipal de

Saúde, também denominado Sistema de Transferência Fundo a Fundo, instituído nos

termos do Decreto n° 53.019 de 20 de maio de 2008, e nas condições previstas na

Resolução SS n° (Resolução Tabela SUS Paulista), bem como demais atos subsequentes

versando sobre a matéria, declarando, via de consequência, compromissado(a) em dar

cumprimento aos princípios e diretrizes que consubstanciam as regras de financiamento

das ações e serviços de saúde consoantes com a Política de Saúde do Estado de São Paulo,

enquanto mecanismo de fortalecimento à consolidação do Sistema Único de Saúde no

Estado.

Ao aderir ao Sistema em questão, a Prefeitura Municipal também se compromete em

garantir as seguintes condições:
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�         1. Aplicar os recursos recebidos, unicamente nas ações e serviços de saúde do sus

do município, nos termos do Decreto n° 53.019/2008, da Resolução SS n° 55, de

21  de maio de 2008 e Resolução SS n°

(Tabela SUS Paulista) e outras Resoluções SS Complementares, sobre o assunto, que

Venhamaserpublicadasedefinamascondiçõessobreoempregodorecursofinanceiro.`£Í9ff#,

�          1. Manter a existência do Fundo Municipal de saúde e conselho Municipal de

Saúde, de acordo com as normas legais vigentes.

2. Em relação aos prestadores contemplados pela Tabela SUS Paulista sob sua

gestão, garantir que os instrumentos de contrato/convênio de prestação de
serviços ao SUS, estejam de acordo com a legislação vigente, em especial a Lei n°

8.666/93, além do cumprjmento das lnstruções do TCESp e demais órgãos de       '

controle em relação à comprovação da aplicação dos recursos recebidos.

3. Apresentar no Relatório Anual de Gestão a aplicação dos recursos recebidos

referentes a Tabela SUS Paulista, nos termos da Resolução SS n. 2 55, de 21  de

maio de 2008, bem como da Lei Complementar Federal n° 141, de 13 de j.aneiro

de 2012.

4. Preencher corretamente e nos prazos estabelecidos, os sistemas de informação

do Sistema Único de Saúde ­SUS necessários para acompanhamento das ações

municipais de saúde pela Secretaria de Estado da Saúde.

5. Fiscalizar, auditar, validar ou alterar, quando necessário, o cadastramento dos

estabelecimentos de saúde contratualizados com a gestão municipal, garantindo

a atualização do Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde ­CNES dessas

entidades.

6. Permitir e colaborar com as supervisões e acompanhamento das equipes

estaduais no sistema de saúde municipal, referentes aos recursos repassados.

7. Prestar contas regulares ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, dos

recursos recebidos, de acordo com as normas estabelecidas.

8. lnformar à Secretaria de Estado da Saúde as entidades contratualizadas com a

gestão municipal que estej.am sob intervenção no momento da adesão à Tabela Sus
Paulista.

1. Informar à Secretaria de Estado da Saúde as entidades contratualizadas com a

gestão municipal que entrarem sob intervenção posterior ao momento da
adesão à Tabela Sus Paulista. lnformar a SES imediatamente tão logo se inicie a

intervenção.

2. lnformar à Secretaria de Estado da Saúde as entidades contratualizadas com a

gestão municipal que finalizarem o status intervenção posterior ao momento da

adesão à Tabela Sus Paulista. lnformar a SES imediatamente tão logo se dê o

término da intervenção.

( ) Declaro que há entidades contratualizadas com a gestão municipal que estejam sob

intervenção nesse momento de adesão à Tabela Sus Paulista, conforme informado a seguir:
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CNES Nome lnformar se a intervenção é

fundamentada por decreto

municipal (nesse caso

informar o número do

decreto) ou em decisão

judicial ou motivada por

acordo com o Ministério

Público (Termo de Ajuste de

Conduta ­TAC)

( ) Declaro que não há entidades contratualizadas com a gestão municipal que estejam sob

intervenção nesse momento de adesão à Tabela Sus Paulista.

0 não cumprimento das normas e definições previstas nas Resoluções da Secretaria de

Estado da Saúde sobre o assunto, implicará na suspensão do repasse de recursos, até que a

situação em questão seja regularizada pelo município.

E, por ser de absoluto interesse municipal, firma o presente Termo de Adesão, em 02 (duas)

vias.

São Paulo,

Secretário de Estado da Saúde

Prefeito Municipal ou Secretário Municipal de Saúde, por ato formal de delegação de

competência.

Testemunhas:

Anexo V[ ­Termo Aditivo à Convênio com lnstituições Sem Fins Lucrativos

Termo Aditivo n°: (Atenção: Somente para Estabelecimentos Sem Fins Lucrativos,

conformeResolução SS n° 181 /2021 )

Convênio no:

Processo SEI:

Termo Aditivo ao Convênio de Assistência à Saúde, que entre si celebram o Estado de São

Paulo, por intermédio de sua Secretaria de Estado da Saúde e a(o) .

Pelo presente instrumento o Governo do Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria

de Estado da Saúde, com sede na Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, n° 188, São Paulo,

Capital, neste ato representada pelo seu Secretário: Dr. Eleuses Vieira de Paiva,

Nacionalidade: brasileiro, Estado Civil: casado,  Profissão: médico, portador do RG n°:

5.943.754­6 e inscrito no CPF n°: 353.542.676­68, e do outro lado o(a)
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CNpj n° _ , com endereço:

Bairro: , na cidade de:

Diário Oficial do Estado de São Paulo

neste ato representado(a) pelo seu(a): Cargo do Responsável, Nome do Responsável,

portador do RG. n°:_, inscrito sob o CPF n°: _,com fundamentos nos artigos 196 a 200 da
Constituição Federal e Constituição Estadual, em especial os seus artigos 218 e seguintes; as

Leis n° 8080/1990 e 8142/1990, Decreto Estadual n° 000/2023 e Resolução SS n° 000/2023,

que instituíram a Tabela SUS Paulista e demais disposições legais e regulamentares

aplicáveis à espécie, resolvemcelebrar o presente Termo Aditivo ao Convênio n° , celebrado

em / / , a fim deconsignar o seguinte:

CLÁUSULA PRIMEIRA DO OBjETO

Pelo Presente termo aditivo, por força do Decreto Estadual n° 000/2023 e Resolução SS n°

000/2023, que instituíram a Tabela SUS Paulista, se alteram as cláusulas:

�   Cláusula 15a ­DOS RECURSOS D0 FUNDO NACI0NAL DE SAÚDE ­FNS;

�   Cláusula  16a ­DOS RECURSOS EXTRA TETO DO FUNDO DE AÇõES ESTRATÉGICAS E

COMPENSAÇÃO ­FAEC;

Cláusula  17a ­OUTRAS DISPOSIÇÕES SOBRE OS  RECURSOS  PROVENIENTES

DOMINISTÉRIO  DA SAÚDE;

�   Cláusula 18a ­DA PRESTAÇÃO DE CONTAS E DAS CONDIÇõES DE PAGAMENTO.

C LAU S U LA S EG U N DA

DA RETIFICAÇÃO

A Clásulua  15a ­DOS  RECURSOS DO FUNDO  NACIONAL DESAÚDE ­FNS  E  DOS RECURSOS

DO FUNDO ESTADUAL ESTADUAL DE SAUDE ­FUNDES, ora  retificada, passa a se denominar:

DOS RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE ­FNS E DOS RECURSOS DO FUNDO

ESTADUAL

DE SAUDE ­FUNDES, e passa a ter a seguinte redação:

0 FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE, mediante o ingresso de recursos provenientes do FUNDO

NACIONAL DE SAÚDE ­FNS e a apuração dos serviços prestados no cumprimento das metas

quantitativas do Plano Operativo, consignadas no Sistema de lnformação Ambulatorial ­

SIA/SUS e no Sistema de lnformação Hospitalar Descentralizado ­SIHD, conforme a Tabela

de Procedimentos, Medicamentos e OPM do SUS, acrescidas do complemento financeiro da

Tabelasus Paulista, terão remuneração mensal a CONVENIADA, na seguinte conformidade:

0 valor total Ambulatorial e Hospitalar, de Média e Alta Complexidade (Teto MAC) possui

estimativa mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que correspondente a estimativa anual de

R$0,00 (valor por extenso), subdividido conforme os itens 1,11,111 e lv e os lncentivos

constantesdo item VI.
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1. ­Procedimentos de Alta Complexidade Ambulatorial Câmara Munic
c!e Jacareí

A execução dos procedimentos contratualizados (por grupo/subgrupo), será paga até o

limite financeiro (valor máximo ou teto) mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que

correspondente ao limite financeiro anual de R$ 0,00 (valor por extenso), conforme

produção aprovada no SIA/SUS.

1. ­Procedimentos de Média Complexidade Ambulatorial

A execução dos procedimentos contratualizados (por grupo/subgrupo), será paga até o

limite financeiro (valor máximo ou teto) mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que

correspondente ao limite financeiro anual de R$ 0,00 (valor por extenso), conforme

produção aprovada no SIA/SUS.

1. ­Procedimentos de Alta Complexidade Hospitalar

A execução dos procedimentos contratualizados (por grupo/subgrupo), será paga até o

limite financeiro (valor máximo ou teto) mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que

correspondente ao limite financeiro anual de R$ 0,00 (valor por extenso), conforme

produção aprovada no SIHD/SUS.

1. ­Procedimentos de Média Complexidade Hospitalar

A execução dos procedimentos contratualizados (por grupo/subgrupo), será paga até o

limite financeiro (valor máximo ou teto) mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que

correspondente ao limite financeiro anual de R$ 0,00 (valor por extenso) conforme

produção aprovada no SIHD/SUS.

1. ­Faturamento dos Hospitais Psiquiátricos/Especializados em Psiquiatria, conforme o

estabelecido em legislação e portarias do Ministério da Saúde especificas e em

conformidade com o Plano Operativo, a ser acompanhado e monitorado pela Área

Técnica de Saúde Mental desta Pasta.

2. ­Para a CONVENIADA, será repassado, como parte do Teto de Média e Alta

Complexidade ­MAC, o valor mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que corresponde

ao valor estimado anual de R$ 0,00 (valor por extenso), como lncentivo, conforme

abaixo:

3. RS XXXX (XXXX), destinado ao lncentivo de lntegração ao Sistema Único de

Saúde(lNTEGRASUS),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

4. RS XXXX (XXXX), destinado ao lncentivo de Adesão à Contratualização (IAC),  Portaria

MS/G M n°. XX/XXXX.

5. RS XXXX (XXXX), destinado ao lncentivo Financeiro 100% SUS (100% SUS),  Portaria

M S/G M n°. XX/XXXX.

6. RS XXXX (XXXX), destinado ao custeio das ações desenvolvidas pela Organização de

Procurade Órgãos (OPO), parte integrante do Plano Nacional de lmplantação de

Organizações de Procura de Órgãos ­Portaria MS/GM n° XX/XXXX.
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7. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede Viver Sem

Limites (RDEF),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

8. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede Brasil Sem

Miséria (BSOR­SM),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

9. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede Saúde

Mental (RSME),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

10. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede Cegonha

(RCE­RCEG),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

11. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede de

Urgência (RAU), Portaria  MS/GM n°. XX/XXXX.

12. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede de

Prevenção, Diagnóstico e Tratamento de Câncer de Colo e Mama (RCA­RCAN), Portaria

MS/GM  n°. XX/XXXX.

13.  RS XXXX (XXXX), destinado ao lncentivo de Assistência à  População lndígena (IApl),

PortariaMS/GM  n°. XX/XXXX.

14. RS XXXX (XXXX), destinado ao lncentivo Financeiro para  Residência  Médica, Portaria

MS/G M n°. XX/XXXX.

15. RS XXXX (XXXX), destinado para o Programa  Melhor em Casa, Portaria MS/GM  n°.

XX7XXXX.

16.  RS XXXX (XXXX), destinado para Centros Especializados em Reabilitação (CER),

PortariaMS/GM  n°. XX/XXXX.

17. RS XXXX (XXXX), destinado para Atenção lntegral às Pessoas com Doenças Raras,

PortariaMS/GM  n°. XX/XXXX.

18. RS XXXX (XXXX), destinado para Oficinas Ortopédicas,  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

19. RS XXXX (XXXX), destinado para  Hospital Amigo da Criança, Portaria MS/GM  n°.

XX7XXXX.

ltens incluídos, na Clausula 15a acima, a partir da  resolução SS 198/2023:

Vll­Poderão ser admitidas compensações financeiras entre os grupos de procedimentos

previstos, desde que respeitados os limites financeiros mensal e anual.

Vlll­Caberá ao Gestor do respectivo Convênio e/ou Contrato, a avaliação semestral das

compensações financeiras entre os grupos de procedimentos ocorridas no período e as

providencias para a revisão destes limites.

PARÁGRAFO PRIMEIRO ­As metas dispostas no Plano Operativo, parte integrante do

presente instrumento serão avaliadas por uma comissão composta por representantes do
DRS e das lnstituições, anualmente, mediante Resolução do Secretário da Saúde, cabendo a

CONVENIADA fornecer os documentos solicitados para a referida avaliação.

PARÁGRAFO SEGUNDO ­Os valores dos procedimentos e incentivos serão reajustados na

mesma proporção, índices e épocas dos reajustes determinados pelo Ministério da Saúde.
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PARÁGRAFO TERCEIRO ­A comissão de avaliação citada no § 1 ° deverá ser criada pelo

Departamento Regional de Saúde ­DRS em até 15 dias após a assinatura desse termo (e

após anualmente) cabendo a CONVENIADA, neste prazo, indicar o(s) nome(s) de seu(s)

representante(s).

PARÁGRAFO QUARTO ­A CONVENIADA obriga­se a apresentar as informações regulares do

SIAe do SIHD / SUS, ou outros porventura implantados pelo Ministério da Saúde, ou

solicitados pelasecretaria Estadual da Saúde.

PARÁGRAFO QUINTO ­Os valores financeiros deste ajuste poderão ser revistos sempre que

o Ministério da Saúde, estabelecer por portaria novos repasses de valores destinados para

a CONVENIADA, com alteração do Plano Operativo e da Ficha de Programação Físico

Orçamentária ­ FPO, conforme estabelecido no Artigo 8° da Resolução SS n° 000/2023, da

Tabela SUS Paulista.

PARÁGRAFO SEXTO ­Os recursos financeiros estabelecidos segundo atos normativos e

portarias da direção do Sistema Único de Saúde ­SUS e condições previstas no convênio,

que representem Habilitação de Leitos de UTl ­COVID­19 ou Emenda Parlamentar Federal

ou qualquer outro tipo de lncremento Temporário, deverá(ão) ser aplicado(s) observando­

se o que segue:

1. o recurso representa Habilitação de Leitos de UTl ­COVID­19 ou Emenda Parlamentar

Federalou qualquer outro tipo de lncremento Temporário, não se incorporam de

forma definitiva ao limite financeiro anual do convênio;

2. a aplicação do recurso se destinará ao custeio dos procedimentos que são objeto

deste convênio, sendo vedada sua utilização para o pagamento de:

1. pessoas físicas ou jurídicas que não desempenhem ações diretamente

relacionadas aos serviços objeto do convênio (ou plano operativo);

2. pagamento de assessorias ou consultorias prestadas por servidores públicos

pertencentes ao quadro de Município ou do Estado;

3. obras de construções novas bem como de ampliações de imóveis já existentes,

ainda que utilizados para a realização de ações e/ou serviços de saúde. (regras

da Portaria de Consolidação6/2017, de 28 de setembro de 2017 e alterações

posteriores).

3. os saldos financeiros, inclusive os provenientes das receitas obtidas nas aplicações

financeiras realizadas, não utilizadas no objeto pactuado, serão devolvidos ao Fundo

Estadual de Saúde, noprazo improrrogável de 30 (trinta) dias da conclusão, denúncia,

rescisão ou extinção do instrumento, sob pena da imediata instauração de tomada de

contas especial do responsável, providenciada pela autoridade competente do órgão

ou entidade concedente.

A Cláusula  16a ­DOS RECURSOS EXTRA TETO DO FUNDO DE AÇõES ESTRATÉGICAS E

COMPENSAÇÃO ­FAEC, e passa ter a seguinte redação:
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Os procedimentos identificados como ''ESTRATEGIA DE SAUDE'', conforme definido pelo

Ministério da Saúde, Departamento de Regulação, Avaliação e Controle de Sistemas da

Secretaria de Atenção à Saúde ­DRAC, com recursos financeiros repassados pelo Fundo de

Ações Estratégicas e Compensação ­FAEC, podendo vir a ser acrescidas do complemento

financeiro da Tabela SUS Paulista, terão remuneração mensal a CONVENIADA, na seguinte

conformidade:.

0 valor total Ambulatorial e Hospitalar, oriundo do Fundo de Ações Estratégicas

Compensação

�   FAEC, possui estimativa mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que

Fg3ihÉB

Câmara  Municipal

c!e Jacareí

correspon a

estimativa anual de R$ 0,00 (valor por extenso), subdividido conforme os itens 1 e 11.

1. ­Procedimentos Estratégicos Ambulatoriais

A produção dos procedimentos Estratégicos ambulatoriais será paga em conformidade com

a produção AMBULATORIAL aprovada, sem limite financeiro (valor máximo ou teto) e possui

umaestimativa anual de R$ 0,00 (valor por extenso), correspondente a estimativa mensal de

R$ 0,00 (valor por extenso).

1. ­Procedimentos Estratégicos Hospitalares

A produção dos procedimentos Estratégicos hospitalares será paga em conformidade com

a produção aprovada, sem limite financeiro (valor máximo ou teto) e possui uma estimativa

anualde R$ 0,00 (valor por extenso), correspondente à estimativa mensal de R$ 0,00 (valor

por extenso).

PARÁGRAFO PRIMEIRO ­As metas dispostas no Plano Operativo, parte integrante do

presente instrumento serão avaliadas por uma comissão composta por representantes do
DRS e das lnstituições, anualmente, mediante Resolução do Secretário da Saúde, cabendo a

CONVENIADA fornecer os documentos solicitados para a referida avaliação.

PARÁGRAFO SEGUNDO ­Os valores financeiros deste aj.uste poderão ser revistos sempre

que o Ministério da Saúde, estabelecer por portaria novos repasses de valores destinados

para a CONVENIADA, com alteração do Plano Operativo e da Ficha de Programação Físico

Orçamentária

�   FPO, conforme estabelecido no Artigo 8° da Resolução SS n° 000/2023, da Tabela SUS

Paulista.

PARÁGRAFO TERCEIRO ­Os procedimentos atualmente financiados com recursos do FAEC

estratégico, na medida em que sofrerem reclassificação para procedimentos de média e

alta complexidade, terão os seus recursos financeiros incorporados ao teto de média e alta

complexidade, na mesma proporção, índices e épocas determinadas pelo Ministério da

Saúde.

PARÁGRAFO QUARTO ­A comissão de avaliação citada no § 1 ° deverá ser criada pelo

Departamento Regional de Saúde ­DRS em até 15 dias após a assinatura desse termo
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cabendo a CONVENIADA, neste prazo, indicar o(s) nome(s) de seu(s) representante(s).

PARÁGRAFO QUINTO ­A CONVENIADA obriga­se a apresentar as informações regulares do

SIA e do SIHD/SUS, ou outros porventura implantados pelo Ministério da Saúde, ou

solicitados pelasecretaria Estadual da Saúde.

PARÁGRAFO SEXTO ­Os valores financeiros d.este ajuste poderão ser revistos sempre que o

Ministério da Saúde estabelecer por portaria novos repasses de valores destinados para a

CONVENIADA, com alteração do Plano Operativo e da Ficha de Programação Físi

Orçamentário

�   FPO.

A Cláusula  17a ­OUTRAS  DISPOSIÇÕES SOBRE OS  RECURSOS  PROVENIENTES  DO

F®!ha

?\f,,& W   ¢`/,

Câmara Municipa!

de Jacareí

MINISTÉRIO DA SAÚDE, ora retificada, passa a se denominar: OUTRAS DISPoslçõES SOBRE

OS RECURSOS PROVENIENTES DO  MINISTÉRIO DA SAÚDE ­MS E DA SECRETARIA DE

ESTAD0 DA SAÚDE ­SES, e passa a ter a seguinte redação:

Para a execução deste convênio serão destinados recursos financeiros do Ministério da

Saúde ­MS da Secretaria de Estado da Saúde ­SES, no montante estabelecido na cláusula

12a ­DOS RECURSOS  DO  FUNDO  NACIONAL DE SAÚDE ­FNS  E DOS  RECURSOS  DO  FUNDO

ESTADUAL DE

SAUDE ­FUNDES, onerando a seguinte classificação orçamentária:

UGE: 090196

Programa de Trabalho: 0930 ­Atendimento lntegral e Descentralizado no SUS no Estado

desão Paulo.

Fonte de financiamento: 163150 ­Transf. do Gov. Federal ref. a Conv e lnst. Cong. Vinc. a

Saúde ­Transferências Federais e 165910 ­Outros Recursos Vinc. a Saúde ­Tesouro.

PARÂGRAFO PRIMEIRO ­Nos exercícios financeiros futuros, as despesas correrão à conta

das dotações próprias aprovadas pelo Ministério da Saúde ­MS e pela Secretaria de Estado

da Saúde ­SES, que repassará os recursos para a cobertura da assistência à saúde prestada

pelo SECRETARIA de forma direta, regular e automática, seja do FUNDO NACIONAL DE

SAÚDE ­FNS ou do  FUNDO  ESTADUAL DE SAÚDE ­FUNDES,  nos termos da  Lei

Complementar n° 141 /2012.

A Cláusula  18a ­DA PRESTAÇÃO  DE CONTAS E  DAS CONDIÇÕES  DE

PAGAMENTO, ora retificada,passa a se denominar: DA PRESTAÇÃO DE

CONTAS E DAS CONDIÇÕES DE REPASSE, e passa a ter a seguinte redação:

A prestação de contas, bem como o repasse financeiro pela execução dos serviços

conveniados, observarão as condições estabelecidas nas normas que regem o Sistema

Único de Saúde ­SUS,na seguinte conformidade:
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1. ­Os CONVENIADOS apresentarão, mensalmente, ao Departamento Regional de Saúde

­DRS,as faturas, notas fiscais (inclusive nota fiscal eletrônica) e os documentos

referentes aos serviços conveniados efetivamente prestados, obedecendo, para tanto,

o procedimento e os prazos estabelecidos pela Secretaria de Estado da Saúde em

conformidade com o cronograma estabelecido pelo Ministério da Saúde ­MS e onde

devem constar a identificação/numeração doDepartamento Regional de Saúde ­DRS

XX, o número do convênio e os demais elementos identificadores, não sendo admitida

a inserção dessas informações após a emissão do respectivodocumento (redação

dada pela Resolução ss n° 23/2022);                                                                                                  g)f:``,}

2. ­0 Departamento Regional de Saúde ­DRS revisará as faturas e documentos

recebidos dos CONVENIADOS, que deverão estar rigorosamente de acordo com a

produção aprovada pelo Ministério da Saúde e a Coordenadoria de Gestão

Orçamentária e Financeira ­CGOF procederá ao repasse financeiro das ações de

Média Complexidade, Alta Complexidade e Estratégicos, comrecursos provenientes do

Fundo Nacional de Saúde ­FNS e do Fundo Estadual de Saúde ­FUNDES, observando,

para tanto, as diretrizes e normas emanadas do próprio Ministério da Saúde e da

Secretaria de Estado da Saúde, nos termos das respectivas competências e atribuições

legais;

3. ­Os laudos referentes à internação serão obrigatoriamente visados pelos órgãos

competentesdo SUS, exceto quando o estabelecimento for autorizado como órgão

emissor de AIH;

4. ­Para fins de prova da data de apresentação das contas e observância dos prazos de

pagamento será enviada confirmação eletrônica aos CONVENIADOS da parte do

servidor do gestor do convênio, designado pelo Departamento Regional de Saúde ­

DRS, e quandonecessário, será entregue recibo assinado ou rubricado pelo Gestor do

Convênio, com aposiçãodo respectivo carimbo funcional.

5. ­Na hipótese do Departamento Regional de Saúde ­DRS não proceder à entrega dos

documentos de autorização de internação até o dia da saída do paciente, o prazo será

contado a partir da data do recebimento, pelos CONVENIADOS, dos citados

documentos, do qual o Gestor do Convênio dará recibo, assinado ou rubricado, com

aposição do respectivo carimbo;

6. ­As contas rejeitadas pelo sistema de processamento de dados, ou pela conferência

técnicae administrativa, serão devolvidas aos CONVENIADOS para as correções

cabíveis, devendo ser reapresentadas no prazo de 20 (vinte) dias úteis, contados da

notificação, prorrogável por igualperíodo, se autorizado pela Coordenadoria de

Regiões de Saúde ­CRS. 0 documento reapresentado será acompanhado do

correspondente documento original, devidamente inutilizado por meio de carimbo,

quando cabível;

7. ­Esgotadas as providências do inciso Vl, a Coordenadoria de Regiões de Saúde ­CRS,

deverá comunicar a ocorrência ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo ­TCESP,

no prazomáximo de 3 (três) dias úteis (artigo 37, da LC n° 709/1993), por meio de ofício

assinado digitalmente pelo Coordenador da CRS, fazendo referência do número do

processo no Tribunal,se houver, acompanhado de cópia da documentação relativa às
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providências adotadas para a regularização da pendência, observando­se as

disposições do artigo 199, da instrução 01 /2020do TCESP;

8. ­Ocorrendo erro, falha ou falta de processamento das contas, por culpa do

DepartamentoRegional de Saúde ­DRS, a SECRETARIA garantirá aos CONVENIADOS o

pagamento, no prazo avençado neste CONVÊNIO, pelos valores do mês
imediatamente anterior, acertando­se as diferenças que houver, no pagamento

seguinte, mas ficando o Ministério da Saúde exonerado do pagamento de multa e

Q.

1i\:,\\,,,já`.,

sanções financeiras;

9. ­As contas rejeitadas quanto ao mérito serão obj.eto de análise pelos órgãos de

avaliação e controle do SUS e pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo ­TCESP;

1. As prestações de contas dos recursos repassados pela SECRETARIA que oneram

o TESOURO DO ESTADO obedecerão às lnstruções estabelecidas pelo Tribunal de

Contas do Estado de São Paulo;

2. Quando houver o fornecimento aos não­usuários do SUS e instituições privadas

de saúde, oDEMONSTRATIVO  DE ABATIMENTO  DOS SERVIÇOS  PRESTADOS A

NÃO­SUS (ANEXO  111  ­

Portaria n° 1.469, de 10 dejulho de 2006, que dispõe sobre o ressarcimento de custos

operacionais de sangue e hemocomponentes ao Sistema Único de Saúde­SUS), deverá ser

preenchido, assinado pelo prestador e apresentado, mensalmente, ao Departamento
Regional de Saúde (DRS), junto à prestação de contas, sendo que o número de coletas

identificado pelo prestador será abatido da fatura apresentada aos SUS nos módulos de

triagem clínica, coleta ST, exames imuno­hematologicos, exames sorológicos e

processamento.

CLÁUSULA TERCEIRA DA RATIFICAÇÃO

Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições do Convênio, não alteradas por

este instrumento.

CLÁUSULA QUARTA DA PUBLICAÇÃO

0 presente ajuste deverá ser publicado, por extrato, no Diário Oficial do Estado ­DOE, no

prazo de 20 (vinte) dias a contar da data de sua assinatura.

CLÁUSULA QUINTA DO  FORO

0 Foro para dirimir as questões oriundas da execução ou interpretação deste Termo é o da

Capital do Estado, podendo, os casos omissos, serem resolvidos de comum acordo pelos

partícipes.

São Paulo, de de .

Nome do Representante Legal Cargo

Nome do Prestador de Serviços
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Secretário de Estado da Saúde

Nome do Diretor do DRS
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Anexo Vll ­Termo Aditivo à Contrato com Estabelecjmentos Privados Com Fins

Lucrativos

Termo Aditivo n°: (Atenção: Somente para Estabelecimentos Privados Com Fins Lucrativos,

conforme Resolução SS n° 181 /2021 )

Contrato n°: Processo SEl:

Termo Aditivo ao Contrato de Assistência à Saúde, que entre si celebram o Estado de São

Paulo, por intermédio de sua Secretaria de Estado da Saúde e a(o) .

Pelo presente instrumento o Governo do Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria

de Estado da Saúde, com sede na Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, n° 188, São Paulo,

Capital, neste ato representada pelo seu Secretário: Dr. Eleuses Vieira de Paiva,

Nacionalidade: brasileiro, Estado Civil: casado, Profissão: médico, portador do RG n°:

5.943.754­6 e inscrito no CPF n°: 353.542.676­68, e do outro lado o(a)

CNpj n° , com endereço:

Bairro: , na cidade de:

neste ato representado(a) pelo seu(a): Cargo do

Responsável, Nome do Responsável, portador do RG n°:_, inscrito sob o CPF n°: _, com

fundamento nos artigos 196 a 200 da Constituição Federal Federal e Constituição Estadual,

em especial os seus artigos 218 e seguintes; as Leis n° 8080/1990 e 8142/1990, Decreto

Estadual n° 000/2023 e Resolução SS n° 000/2023, que instituíram a Tabela SUS Paulista e

demais disposições legais e regulamentares aplicáveis à espécie, resolvem celebrar o

presente Termo Aditivo ao Contrato n° _, celebrado em / / , a fim de consignar o seguinte:

CLÁUSULA PRIMEIRA DO OBjETO

Pelo Presente termo aditivo, por força do Decreto Estadual n° 000/2023 e Resolução SS n°

000/2023, que instituíram a Tabela SUS Paulista, se alteram as cláusulas:

�   Cláusula 12a ­DOS RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE ­FNS;

�   Cláusula 13a ­DOS RECURSOS EXTRA TETO DO FUND0 DE AÇõES ESTRATÉGICAS E

COMPENSAÇÃO ­FAEC;
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Cláusula  14a ­OUTRAS DISPOSIÇÕES SOBRE OS  RECURSOS  PROVENIENTES

DO  MINISTÉRIO  DA SAÚDE;

®   Cláusula 15a ­DA PRESTAÇÃO DE CONTAS E DAS CONDlçõES DE PAGAME

CLAUSULASEGUNDA

NTO

DA RETI FICAÇÃO                                                                                                                                                                [

i.`.``...;`!+.­;­..:

`?3¢ü ."1    ¢;)­
Câmara Municjpal

._»Ei!`9~e^?qr±Í„,„`.r_m¢

A Cláusula  12a ­DOS RECURSOS DO FUNDO  NACIONAL DE SAUDE ­FNS E  DOS RECURSOS

DO  FUNDO ESTADUAL DE SAUDE ­FUNDES, ora retificada, passa a se denominar: DOS

RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE 1 l=NS E DOS RECURSOS DO  FUNDO

ESTADUAL DE SAUDE ­FUNDES, e passa a ter a seguinte redação:

0  FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE,  mediante o ingresso de recursos provenientes do FUNDO

NACIONAL DE SAÚDE ­FNS e a apuração dos serviços prestados no cumprimento das metas

quantitativas do Plano Operativo, consignadas no Sistema de lnformação Ambulatorial ­

SIA/SUS e no Sistema de lnformação Hospitalar Descentralizado ­SIHD, conforme a Tabela

de Procedimentos, Medicamentos e OPM do SUS, acrescidas do complemento financeiro da

Tabela SUS Paulista, terão remuneração mensal a CONTRATADA, na seguinte conformidade:

0 valor total Ambulatorial e Hospitalar, de Média e Alta Complexidade (Teto MAC) possui

estimativa mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que correspondente a estimativa anual de

R$ 0,00 (valor por extenso), subdividido conforme os itens 1,11,111 e lv e os lncentivos

constantes do item Vl.

1. ­Procedimentos de Alta Complexidade Ambulatorial

A execução dos procedimentos contratualizados (por grupo/subgrupo), será paga até o

limite financeiro (valor máximo ou teto) mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que

correspondente ao limite financeiro anual de R$ 0,00 (valor por extenso), conforme

produção aprovada no SIA/SUS.

1. ­Procedimentos de Média Complexidade Ambulatorial

A execução dos procedimentos contratualizados (por grupo/subgrupo), será paga até o

limite financeiro (valor máximo ou teto) mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que

correspondente ao limite financeiro anual de R$ 0,00 (valor por extenso), conforme

produção aprovada no SIA/SUS.

1. ­Procedimentos de Alta Complexidade Hospitalar

A execução dos procedimentos contratualizados (por grupo/subgrupo), será paga até o

limite financeiro (valor máximo ou teto) mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que

correspondente ao limite financeiro anual de R$ 0,00 (valor por extenso), conforme

produção aprovada no SIHD/SUS.

1. ­Procedimentos de Média Complexidade Hospitalar
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A execução dos procedimentos contratualizados (por grupo/subgrupo), será paga até o

limite financeiro (valor máximo ou teto) mensal de R$ o,0o (valor por extenso), que r~ff­

correspondente ao limite financeiro anual de R$ 0,00 (valor por extenso) conform

produção aprovada no SIHD/SUS.

F®Íha

1. ­Faturamento dos Hospitais Psiquiátricos/Especializados em  Psiquiatria, conkffr#a­C:S:gL€,__j

estabelecido em legislação e portarias do Ministério da Saúde especificas e em

conformidade com o Plano Operativo, a ser acompanhado e monitorado pela Área

Técnica de Saúde Mental desta Pasta.

2. ­Para a CONTRATADA, será repassado, como parte do Teto de Média e Alta

Complexidade ­MAC, o valor mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que corresponde

ao valor estimado anual de R$ 0,00 (valor por extenso), como lncentivo, conforme

abaixo:

3. RS XXXX (XXXX), destinado ao lncentivo de lntegração ao Sistema Único de Saúde

(lNTEGRASUS),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

4. RS XXXX (XXXX), destinado ao lncentivo de Adesão à Contratualização (IAC),  Portaria

MS/GM  n°. XX/XXXX.

5. RS XXXX (XXXX), destinado ao lncentivo Financeiro 100% SUS (100% SUS), Portaria

MS/GM  n°. XX/XXXX.

6. RS XXXX (XXXX), destinado ao custeio das ações desenvolvidas pela Organização de

Procura de Órgãos (OPO), parte integrante do Plano Nacional de lmplantação de

Organizações de Procura de Órgãos ­Portaria MS/GM n° XX/XXXX.

7. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede Viver Sem

Limites (RDEF),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

8. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede Brasil Sem

Miséria (BSOR­SM),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

9. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede Saúde

Mental (RSME),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

10. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede Cegonha

(RCE­RCEG),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

11. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede de

Urgência (RAU),  Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

12. RS XXXX (XXXX), destinado ao cumprimento das ações decorrentes da Rede de

Prevenção, Diagnóstico e Tratamento de Câncer de Colo e Mama (RCA­RCAN), Portaria

MS/GM  n°. XX/XXXX.

13. RS XXXX (XXXX), destinado ao lncentivo de Assistência à  População lndígena (IApl),

Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

14. RS XXXX (XXXX), destinado ao lncentivo Financeiro para  Residência  Médica, Portaria

MS/GM  n°. XX/XXXX.

15.  RS XXXX (XXXX), destinado para o Programa  Melhor em Casa,  Portaria  MS/GM  n°.

XX­.
16. RS XXXX (XXXX), destinado para Centros Especializados em  Reabilitação (CER),  Portaria

MS/GM  n°. XX/XXXX.
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17. RS XXXX (XXXX), destinado para Atenção lntegral às Pessoas com Doenças Raras,

Portaria  MS/GM  n°. XX/XXXX.

18. RS XXXX (XXXX), destinado para Oficinas Ortopédicas, Portaria MS/GM  n°. XX/XXXX.

19. RS XXXX (XXXX), destinado para  Hospital Amigo da Criança,  Portaria  MS/GM

xx/xxxx.

ltens incluídos na Cláusula  12a acima, a partir da resolução SS 198/2023:

Vll­Poderão ser admitidas compensações financeiras entre os grupos de procedim­êfft~o=agm­­'"'

previstos, desde que respeitados os limites financeiros mensal e anual.

VllI­Caberá ao Gestor do respectivo Convênio e/ou Contrato, a avaliação semestral das

compensações financeiras entre os grupos de procedimentos ocorridas no período e as

providências para a revisão destes limites.

PARÁGRAFO PRIMEIRO ­As metas dispostas no Plano Operativo, parte integrante do

presente instrumento serão avaliadas por uma comissão composta por representantes do
DRS e das lnstituições, anualmente, mediante Resolução do Secretário da Saúde, cabendo a

CONTRATADA fornecer os documentos solicitados para a referida avaliação.

PARÁGRAFO SEGUNDO ­Os valores dos procedimentos e incentivos serão reajustados na

mesma proporção, índices e épocas dos reaj.ustes determinados pelo Ministério da Saúde.

PARÁGRAFO TERCEIRO ­A comissão de avaliação citada no § 1 ° deverá ser criada pelo

Departamento Regional de Saúde ­DRS em até 15 dias após a assinatura desse termo (e

após anualmente) cabendo a CONTRATADA, neste prazo, indicar o(s) nome(s) de seu(s)

representante(s).

PARÁGRAFO QUARTO ­A CONTRATADA obriga­se a apresentar as informações regulares do

SIA e do SIHD / SUS, ou outros porventura implantados pelo Ministério da Saúde, ou

solicitados pela Secretaria Estadual da Saúde.

PARÁGRAFO QUINTO ­Os valores financeiros deste aj.uste poderão ser revistos sempre que

o Ministério da Saúde, estabelecer por portaria novos repasses de valores destinados para

a CONTRATADA, com alteração do Plano Operativo e da Ficha de Programação Físico

Orçamentária

�   FPO, conforme estabelecido no Artigo 8° da Resolução SS n° 000/2023, da Tabela SUS

Paulista.

PARÁGRAFO SEXTO ­Os recursos financeiros estabelecidos segundo atos normativos e

portarias da direção do Sistema Único de Saúde ­SUS e condições previstas no contrato,

que representem Habilitação de Leitos de UTl ­COVID­19 ou Emenda Parlamentar Federal

ou qualquer outro tipo de lncremento Temporário, deverá(ão) ser aplicado(s) observando­

se o que segue:
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1. o recurso representa Habilitação de Leitos de UTI ­COVID­19 ou  Emenda Parlamentar

Federal ou qualquer outro tipo de lncremento Temporário, não se incorporam de

forma definitiva ao limite financeiro anual do contrato;

2. a aplicação do recurso se destinará ao custeio dos procedimentos que são o

deste contrato, sendo vedada sua utilização para o pagamento de:

1. pessoas físicas ou jurídicas que não desempenhem ações diretamente

relacionadas aos serviços objeto do contrato (ou plano operativo);

2. pagamento de assessorias ou consultorias prestadas por servidores pú

pertencentes ao quadro de Município ou do Estado;

Fcma

Câàar­ã

...```.

Municipa

Jacareí

3. obras de construções novas bem como de ampliações de imóveis já existentes,

ainda que utilizados para a realização de ações e/ou serviços de saúde. (regras

da Portaria de Consolidação 6/2017, de 28 de setembro de 2017 e alterações

posteriores).

3. os saldos financeiros, inclusive os provenientes das receitas obtidas nas aplicações

financeiras realizadas, não utilizadas no objeto pactuado, serão devolvidos ao Fundo

Estadual de Saúde, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias da conclusão, denúncia,

rescisão ou extinção do instrumento, sob pena da imediata instauração de tomada de

contas especial do responsável, providenciada pela autoridade competente do órgão

ou entidade concedente.

A Cláusula 13a ­DOS RECURSOS EXTRA TET0 DO FUNDO DE AçõES ESTRATÉGICAS E

COMPENSAÇÃO ­FAEC, ora retificada, passa a ter a seguinte redação:

Os procedimentos identificados como ''ESTRATÉGIA DE SAÚDE'', conforme definido pelo

Ministério da Saúde, Departamento de Regulação, Avaliação e Controle de Sistemas da

Secretaria de Atenção à Saúde ­DRAC, com recursos financeiros repassados pelo Fundo de

Ações Estratégicas e Compensação ­FAEC, podendo vir a ser acrescidas do complemento

financeiro da Tabela SUS Paulista, terão remuneração mensal a CONTRATADA, na seguinte

conformidade:.

0 valor total Ambulatorial e Hospitalar, oriundo do Fundo de Ações Estratégicas e

Compensação

�   FAEC, possui estimativa mensal de R$ 0,00 (valor por extenso), que correspondente a

estimativa anual de R$ 0,00 (valor por extenso), subdividido conforme os itens 1 e 11.

1. ­Procedimentos Estratégicos Ambulatoriais

A produção dos procedimentos Estratégicos ambulatoriais será paga em conformidade com

a produção AMBULATORIAL aprovada, sem limite financeiro (valor máximo ou teto) e possui

uma estimativa anual de R$ 0,00 (valor por extenso), correspondente a estimativa mensal

de R$ 0,00 (valor por extenso).

1. ­Procedimentos Estratégicos Hospitalares

A produção dos procedimentos Estratégicos hospitalares será paga em conformidade com

a produção aprovada, sem limite financeiro (valor máximo ou teto) e possui uma estimativa
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anual de R$ 0,00 (valor por extenso), correspondente à estimativa mensal de R$ 0,00 (valor

por extenso).

PARÁGRAFO PRIMEIRO ­As metas dispostas no Plano Operativo, parte integrante do

presente instrumento serão avaliadas por uma comissão composta por representantes do
DRS e das

lnstituições, anualmente, mediante Resolução do Secretário da Saúde, cabendo a

CONTRATADA fornecer os documentos solicitados para a referida avaliação.

F®Iha

4_3S,­4  `F"\_%
Câmara Municipal

de Jacarei

PARÁGRAFO SEGUNDO ­Os valores financeiros deste ajuste poderão ser revistos sempre

que o Ministério da Saúde, estabelecer por portaria novos repasses de valores destinados

para a CONTRATADA, com alteração do Plano Operativo e da Ficha de Programação FÍsico

Orçamentária

�   FPO, conforme estabelecido no Artigo 8° da Resolução SS n° 000/2023, da Tabela SUS

Paulista.

PARÁGRAFO TERCEIRO ­Os procedimentos atualmente financiados com recursos do FAEC

estratégico, na medida em que sofrerem reclassificação para procedimentos de média e

alta complexidade, terão os seus recursos financeiros incorporados ao teto de média e alta

complexidade, na mesma proporção, índices e épocas determinadas pelo Ministério da

Saúde.

PARÁGRAFO QUARTO ­A comissão de avaliação citada no § 1 ° deverá ser criada pelo

Departamento Regional de Saúde ­DRS em até 15 dias após a assinatura desse termo

cabendo a CONTRATADA, neste prazo, indicar o(s) nome(s) de seu(s) representante(s).

PARÁGRAFO QUINTO ­A CONTRATADA obriga­se a apresentar as informações regulares do

SIA e do SIHD/SUS, ou outros porventura implantados pelo Ministério da Saúde, ou

solicitados pela Secretaria Estadual da Saúde.

PARÁGRAFO SEXTO ­Os valores financeiros deste ajuste poderão ser revistos sempre que o

Ministério da Saúde estabelecer por portaria novos repasses de valores destinados para a

CONTRATADA, com alteração do Plano Operativo e da Ficha de Programação Físico

Orçamentário

�    FPO.

A Cláusula  14a ­OUTRAS  DISPOSIÇÕES SOBRE OS  RECURSOS  PROVENIENTES  DO

MINISTÉRIO  DA SAÚDE, ora retificada, passa a se denominar: OUTRAS DISPOSIÇõES S0BRE

OS RECURSOS PROVENIENTES DO  MINISTÉRlo  DA SAÚDE ­MS E DA SECRETARIA DE

ESTADO DA SAÚDE ­SES, e passa a ter a seguinte redação:

Para a execução deste contrato serão destinados recursos financeiros do Ministério da

Saúde ­MS da Secretaria de Estado da Saúde ­SES, no montante estabelecido na cláusula
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12a ­DoS RECURSoS Do FUNDo NAC|oNAL DE SAÚDE ­FNS E DoS RECURSOS DO FUNDo

ESTADUAL

Tàffh'ã­`f`h`.._,
DE SAUDE ­FUNDES, onerando a seguinte classificação orçamentária:

UGE: 090196 Câmara
de Jacareí

MuniõiÉ+ã+i®

Programa de Trabalho: 0930 ­Atendimento lntegral e Descentralizado no SUS no Estado

de São Paulo.

Fonte de financiamento: 163150 ­Transf. do Gov. Federal ref. a Conv e lnst. Cong. Vinc. a

Saúde ­Transferências Federais e 165910 ­Outros Recursos Vinc. a Saúde ­Tesouro.

PARÁGRAFO PRIMEIRO ­Nos exercícios financeiros futuros, as despesas correrão à conta

das dotações próprias aprovadas pel`o Ministério da Saúde ­MS e pela Secretaria de Estado

da Saúde

�   SES, que repassará os recursos para a cobertura da assistência à saúde prestada pelo

SECRETARIA de forma direta, regular e automática, seja do FUNDO NACIONAL DE

SAÚDE ­FNS ou do FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE ­FUNDES, nos termos da  Lei

Complementar n° 141/2012.A Cláusula  15a ­DA PRESTAÇÃO DE CONTAS E DAS

CONDIÇÕES DE  PAGAMENTO, ora

retificada, e passa a ter a seguinte redação:

A prestação de contas, bem como o pagamento pela execução dos serviços contratados,

observarão as condições estabelecidas nas normas que regem o Sistema Único de Saúde ­

SUS, na seguinte conformidade:

1. ­Os CONTRATADOS apresentarão, mensalmente, ao Departamento Regional de Saúde

­DRS, as faturas, notas fiscais (inclusive nota fiscal eletrônica) e os documentos

referentes aos serviços conveniados efetivamente prestados, obedecendo, para tanto,

o procedimento e os prazos estabelecidos pela Secretaria de Estado da Saúde em

conformidade com o cronograma estabelecido

pelo Ministério da Saúde ­MS e onde devem constar a identificação/numeração do

Departamento Regional de Saúde ­DRS XX, o número do contrato e os demais elementos

identificadores, não sendo admitida a inserção dessas informações após a emissão do

respectivo documento (redação dada pela Resolução SS n° 23/2022);

1. ­0 Departamento Regional de Saúde ­DRS revisará as faturas e documentos

recebidos dos CONTRATADOS, que deverão estar rigorosamente de acordo com a

produção aprovada pelo Ministério da Saúde e a Coordenadoria de Gestão
Orçamentária e Financeira ­CGOF procederá ao repasse financeiro das ações de

Média Complexidade, Alta Complexidade e Estratégicos, com recursos provenientes

do Fundo Nacional de Saúde ­FNS e do Fundo Estadual de Saúde ­FUNDES,

observando, para tanto, as diretrizes e normas emanadas do próprio Ministério da
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Saúde e da Secretaria de Estado da Saúde, nos termos das respectivas competências e

atribuições legais;

2. ­Os laudos referentes à internação serão obrigatoriamente visados pelos órgãos

competentes do SUS, exceto quando o estabelecimento for autorizado como órgão

emissor de AIH;

3.­Parafinsde prova da data deapresentação dascontas eobservância dos prazosde    '­      iS

pagamento será enviada confirmação eletrônica aos CONTRATADOS da parte do

servidor do gestor do contrato, designado pelo Departamento Regional de Saúde ­

DRS, e quando necessário, será entregue recibo assinado ou rubricado pelo Gestor do

Contrato, com aposição do respectivo carimbo funcional.

4, ­Na hipótese do Departamento Regional de Saúde ­DRS não proceder à entrega dos

documentos de autorização de internação até o dia da saída do paciente, o prazo será

contado a partir da data do recebimento, pelos CONTRATADOS, dos citados

documentos, do qual o Gestor do Contrato dará recibo, assinado ou rubricado, com

aposição do respectivo carimbo;

5. ­As contas rej.eitadas pelo sistema de processamento de dados, ou pela conferência

técnica e administrativa, serão devolvidas aos CONTRATADOS para as correções

cabíveis, devendo ser reapresentadas no prazo de 20 (vinte) dias úteis, contados da

notificação, prorrogável por igual período, se autorizado pela Coordenadoria de

Regiões de Saúde ­CRS. 0 documento reapresentado será acompanhado do

correspondente documento original, devidamente inutilizado por meio de carimbo,

quando cabível;

6. ­Esgotadas as providências do inciso VI, a Coordenadoria de Regiões de Saúde ­CRS,

deverá comunicar a ocorrência ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo ­TCESP,

no prazo máximo de 3 (três) dias úteis (artigo 37, da LC n° 709/1993), por meio de

ofício assinado digitalmente pelo Coordenador da CRS, fazendo referência do número

do processo no Tribunal, se houver, acompanhado de cópia da documentação relativa

às providências adotadas para a regularização da pendência, observando­se as

disposições do artigo 199, da instrução 01/2020 do TCESP;

7. ­Ocorrendo erro, falha ou falta de processamento das contas, por culpa do

Departamento Regional de Saúde ­DRS, a SECRETARIA garantirá aos CONTRATADOS o

pagamento, no prazo avençado neste CONTRATO, pelos valores do mês
imediatamente anterior, acertando­se as diferenças que houver, no pagamento

seguinte, mas ficando o Ministério da Saúde exonerado do pagamento de multa e

sanções financeiras;

8. ­As contas rejeitadas quanto ao mérito serão obj.eto de análise pelos órgãos de

avaliação e controle do SUS e pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo ­TCESP;

9. As prestações de contas dos recursos repassados pela SECRETARIA que oneram o

TESOURO DO ESTADO obedecerão às lnstruções estabelecidas pelo Tribunal de

Contas do Estado de São Paulo;

10. Quando houver o fornecimento aos não­usuários do SUS e instituições privadas de

saúde, o  DEMONSTRATIVO  DE ABATIMENTO  DOS SERVIÇOS  PRESTADOS A NÃO­SUS

(ANEXO 111 ­Portaria n° 1.469, de 10 de julho de 2006, que dispõe sobre o
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ressarcimento de custos operacionais de sangue e hemocomponentes ao Sistema

Único de Saúde­SUS), deverá ser preenchido, assinado pelo prestador e apresentado,

mensalmente, ao Departamento Regional de Saúde (DRS), junto à prestação de contas,

sendo que o número de coletas identificado pelo prestador será abatido da fatura

apresentada aos SUS nos módulos de triagem clínica, coleta ST, exames imuno­

hematologicos, exames sorológicos e processamento.

CLÁUSULA TERCEIRA DA RATIFICAÇÃO

Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições do Contrato, não alteradas por este

instrumento.

CLÁUSULA QUARTA DA PUBLICAÇÃO

0 presente ajuste deverá ser publicado, por extrato, no Diário Oficial do Estado ­DOE, no

prazo de 20 (vinte) dias a contar da data de sua assinatura.

CLÁUSULA QUINTA DO  FORO

0 Foro para dirimir as questões oriundas da execução ou interpretação deste Termo é o da

Capital do Estado, podendo, os casos omissos, serem resolvidos de comum acordo pelos

partícipes.

São Paulo, de de .

Nome do Representante Legal

Car8O

Nome do Prestador de Serviços

Dr.  Eleuses Vieira de Paiva

Secretário de Estado da Saúde

Nome do Diretor do DRS Cargo

rJJi:Syx­­
Anexo VIll ­Termo de Retirratificação à Convênio com  HC e Fundação de Apoio

Termo Aditivo n°: (Atenção: Somente para HC's e Fundações de Apoio, conforme Resolução

SS n° 84/2018)

Convênio no:

Processo SEl:

Termo aditivo ao Convênio de Assistência à Saúde, que entre si celebram o Estado de São

Paulo, por intermédio de sua Secretaria de Estado da Saúde e a(o) .
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Pelo presente instrumento o Governo do Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria

de Estado da Saúde, com sede na Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, n° 188, São Paulo,

Capital, neste ato representada pelo seu Secretário: Dr. Eleuses Vieira de Paiva,

Nacionalidade: brasileiro, Estado Civil: casado,  Profissão: médico, portador do RG n°:

5.943.754­6 e inscrito no CPF n°: 353.542.676­68, e do outro lado o(a)

CNpj n° _ , com endereço:

Bairro: , na cidade de:

neste ato representado(a) pelo seu(a): Cargo do Responsável, Nome do Responsável,

portador do RG. n°: , inscrito sob o CPF n°:_, com fundamentos nos artigos 196 a 200 da

Constituição Federal e Constituição Estadual, em especial os seus artigos 218 e seguintes; as

Leis n° 8080/1990 e 8142/1990, Decreto Estadual n° 000/2023 e Resolução SS n° 000/2023,

que instituíram a Tabela SUS Paulista e demais disposições legais e regulamentares

aplicáveis à espécie, resolvemcelebrar o presente Termo Aditivo ao Convênio n° , celebrado

em / / , a fim deconsignar o seguinte:

CLÁUSULA PRIMEIRA

DO OBJETO

Pelo Presente termo aditivo, por força do Decreto Estadual n° 000/2023 e Resolução SS n°

000/2023, que instituíram a Tabela SUS Paulista, se alteram as cláusulas:

�   Cláusula  12a ­DOS RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE ­FNS;

�   Cláusula  13a ­OUTRAS DISPOSIÇõES SOBRE 0S RECURSOS PROVENIENTES DO

MINISTÉRIO  DA SAÚDE;

�   Cláusula 14a ­DA PRESTAÇÃO DE CONTAS E DAS CONDlçõES DE PAGAMENTO.

CLÁUSULASEGUNDA

DA RETIFICAÇÃO

A Cláusula  12a ­DOS RECURSOS DO FUNDO  NACIONAL DE SAÚDE ­FNS  E  DOS  RECURSOS

DO FUNDO ESTADUAL DE SAUDE ­FUNDES, ora  retificada, passa a se denominar: DOS

RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE ­FNS E DOS RECURSOS DO FUNDO

ESTADUAL DE SAUDE ­FUNDES, e passa a ter a seguinte redação:

A FUNDAÇÃO CONVENIADA receberá mensalmente da SES/FUNDES recursos provenientes

do FUNDO NACIONAL DE SAÚDE /MINISTÉRIO DA SAÚDE,  parte integrante do teto do

Estado de São Paulo e do TESOURO DO ESTADO DE SÃO PAULO, com o complemento da

Tabela SUS Paulista, que serão repassados na seguinte conformidade:

PARÁGRAFO PRIMEIRO ­As despesas decorrentes do atendimento ambulatorial e SADT,

consignadas no Sistema de lnformação Ambulatorial ­SIA/SUS tem o valor anual estimado

emRS
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.................... ( ), correspondente ao valor máximo estimado de

RS.................................( ..) mensais, em conformidade com a FP

­Ficha de Programação Orçamentária anexa, sendo o valor máximo estimado em R

........ „.„ ............... /mês  ( ................... „ ......................... )  para  procedimentos  de  MÉDIA

COMPLEXIDADE e para a ALTA COMPLEXIDADE o valor máximo estimado em  RS

�,..­........................... /mês  ( ....................­...........­......­................. ).  Os

procedimentos

identificados como de AÇÕES ESTRATÉGICAS da Tabela de Procedimentos, Medicamentos e

OPMdo Sistema Único de Saúde (Tabela SUS), estimados em RS

........................................  /mês

(..„ ........................................... ),  serão  custeados  pelo  FUNDO  NACIONAL  DE  SAUDE ­FNS e

eventualmente pelo FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE ­FUNDES e repassados a

FUNDAÇÃOCONVENIADA.

PARÁGRAFO SEGUNDO ­As despesas decorrentes da execução das atividades de

assistência à saúde, em regime hospitalar, consignadas no Sistema de lnformação

Hospitalar Descentralizado ­SIHD, relativas à utilização de ................ AIH/mês tem o valor

anual estimado em RS (

....................... ), correspondente ao valor máximo estimado de  RS ................ ( ) mensais, em

conformidade com a FPO ­Ficha de Programação Orçamentária anexa, sendo o valor

máximo estimado em  RS .................. /mês ( ) para  procedimentos de MÉDIA COMPLEXIDADE

e para a ALTA COMPLEXIDADE o valor máximoestimado em RS /mês

(. mês). Os procedimentos identificados como de AÇÕES ESTRATÉGICAS da Tabela de

Procedimentos, Medicamentos e OPM do Sistema Único de Saúde fl­abela SUS), estimados

em

RS

.                     ..mê

por mês), serão custeados pelo FUNDO NACIONAL DE SAUDE ­FNS e

eventualmente pelo FUNDO  ESTADUAL DE SAÚDE ­FUNDES e repassados a  FUNDAÇÃO

CONVENIADA.

PARÁGRAF0 TERCEIRO ­Receberá ainda, a Conveniada, o valor anual de RS /ano
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( ................................ por ano) que corresponde ao valor mensal de RS /mês

( por mês), como lNCENTIVO, conforme descrito:

1  ­RS ................... /mês ( ...................... Por mês),  destinado ao  lncentivo de  integração~m~nw"mu­

aosistema Único de Saúde (lNTEGRASUS), Portaria XXXX.

11  ­RS  „ ................. /mês ( ......... „ ........... por mês), destinado ao  lncentivo de Adesão à

Contratualização (lAC), Portaria  MS GM  n° 1.085, de 04/07/2005 e Portaria  MS GM  n°

3.131,de 24/12/2008.

111 ­RS ......... „ ........ /mês ( por mês), destinado ao  lncentivo  Financeiro 100%

SUS (100% SUS),  Portaria XXXX.

lv ­  RS ................. „/mês ( ...................... por mês), destinado ao custeio das ações

desenvolvidas pela Organização de Procura de Órgãos (OPO), parte integrante do Plano

Nacional de lmplantação de Organizações de Procura de Órgãos, Portaria MS GM  n° 4.291,

de 30/12/2010e Portaria MS GM n° 1.590, de 02/08/2013.

V ­RS  ................... /mês (..„ ............. „...por mês), destinado ao cumprimento das

açõesdecorrentes da Rede Viver Sem Limites (RDEF), Portaria MS GM n° 3.010, de

10/12/2013.

Vl  ­RS  ................... /mês ( ...................... por mês),  destinado ao cumprimento das

açõesdecorrentes da  Rede Brasil Sem  Miséria (BSOR­SM), Portaria XXXX.

1. ­RS ................... /mês ( por mês), ao cumprimento das ações decorrentes

da Rede Saúde Mental (RSME), Portaria XXXX.

1. ­RS ................... /mês ( ...................... por mês),  destinado ao cumprimento das ações

decorrentes da  Rede Cegonha (RCE­RCEG),  Portaria  MS GM n° 2.785, de 19/11/2013.

lx ­RS ................... /mês (.„ ................... por mês), destinado ao cumprimento das ações

decorrentes da Rede de Urgência (RAU), Portaria MS GM n° 71, de 09/01/2014.

X ­RS ................... /mês („ .................... por mês), destinado ao cumprimento das ações

decorrentes da Rede de Prevenção, Diagnóstico e Tratamento de Câncer de Colo e Mama

(RCA­RCAN),  Portaria  MS GM  n° 198, de 08/02/2013.

Xl  ­RS ................... /mês ( ...................... por mês),  destinado ao cumprimento das ações

decorrentes do Limite Controle do Câncer, Portaria XXXX.

1. ­RS ........... „ ...... /mês ( por mês), destinado ao lncentivo de Assistência

à  População lndígena (IApl), Portaria XXXX.

1. ­RS ................... /mês ( por mês), destinado ao  lncentivo Financeiro  para
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XIV ­RS ................... /mês ( ...................... por mês), destinado  para o Programa  Melhor emcasa,

Portaria XXXX.

itens incluídos, correspondendo aos parágrafos acima (primeiro, segundo e terceito), a      LÀ(3S   #,

partir da resolução SS 198/2023:

ltem 1. Poderão ser admitidas compensações financeiras entre os grupos de procedimentos

previstos, desde que respeitados os limites financeiros mensal e anual.

Item 2. Caberá ao Gestor do respectivo Convênio e/ou Contrato, a avaliação semestral das

compensações financeiras entre os grupos de procedimentos ocorridas no período e as

providências para a revisão destes limites.

PARÁGRAFO QUARTO ­As metas dispostas no PLANO OPERATIVO, parte integrante do

presente instrumento, serão avaliadas por uma comissão composta por: 1  representante
do gestor estadual,1  representante do gestor municipal, 2 representantes das instituições,

1  representante do corpo docente,1  representante do corpo discente e 1

representante da instância de controle social, cabendo ao estabelecimento de saúde os

documentos solicitados para a referida avaliação.

PARÁGRAFO QUINTO ­Os valores de que tratam os parágrafos 1 °, 2° e 3° desta CLÁUSULA,

serão reajustados na mesma proporção, índices e épocas dos reajustes determinados pelo

Ministério da Saúde.

PARÁGRAFO SEXTO ­Os procedimentos atualmente financiados com recursos do FAEC

estratégico, na medida em que sofrerem reclassificação para procedimentos de média e

alta complexidade, terão os seus recursos financeiros incorporados ao teto de média e alta

complexidade, na mesma proporção, índices e épocas determinadas pelo Ministério da

Saúde.

PARÁGRAFO SÉTIMO ­A comissão de avaliação citada no § 4° deverá ser criada pelo

Departamento Regional de Saúde ­DRS em até 15 dias após a assinatura desse termo

cabendoaos CONVENIADOS, neste prazo, indicar à Regional o nome dos seus

representantes.

PARÁGRAFO OITAVO ­Os CONVENIADOS se obrigarão a apresentar as informações

regulares do SIA e do SIH / SUS, ou outros porventura implantados pelo Ministério da

Saúde, solicitadospela Secretaria Estadual da Saúde.

PARÁGRAFO NONO ­Os valores financeiros deste ajuste poderão ser revistos anualmente,

quando da renovação do PLANO OPERATIVO, bem como as quantidades dos

procedimentos oraacordada.
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PARÁGRAFO DÉCIMO ­Os valores financeiros deste aj.uste serão repassados pela

SECRETARIA à CONVENIADA FUNDAÇÃO, sendo vedado qualquer repasse direto ou indireto,

mediante contrato ou convênio, entre os CONVENIADOS, cabendo especificamente ao

CONVENIADO HC utilizar recursos próprios, previstos na sua dotação orçamentária, para

execução do objeto desteconvênio.

A Cláusula  13a ­OUTRAS  DISPOSIÇÕES SOBRE OS  RECURSOS  PROVENIENTES  DO

MINISTÉRIO  DA

SAÚDE, ora retificada, passa a se denominar: OUTRAS DISPoslçõES SOBRE OS RE

PROVENIENTES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE i MS E DA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

SES, e passa a ter a seguinte redação:

Para a execução deste convênio serão destinados recursos financeiros do Ministério da

Saúde ­MS da Secretaria de Estado da Saúde ­SES, no montante estabelecido na cláusula

12a ­DoS RECURSoS  Do  FUNDO  NAcloNAL DE SAÚDE ­FNS E  DoS RECURSoS Do  FUNDO

ESTADUAL DE

SAUDE ­FUNDES, onerando a seguinte classificação orçamentária:

UGE: 090196

Programa de Trabalho: 0930 ­Atendimento lntegral e Descentralizado no SUS no Estado

desão Paulo.

Fonte de financiamento: 163150 ­Transf. do Gov. Federal ref. a Conv e lnst. Cong. Vinc.

asaúde ­Transferências Federais e 165910 ­Outros Recursos Vinc. a Saúde ­Tesouro.

PARÁGRAFO PRIMEIRO ­Nos exercícios financeiros futuros, as despesas correrão à conta

das dotações próprias aprovadas pelo Ministério da Saúde ­MS e pela Secretaria de Estado

da Saúde

�   SES, que repassará os recursos para a cobertura da assistência à saúde prestada pelo

SECRETARIA de forma direta, regular e automática, seja do FUNDO NACIONAL DE

SAÚDE ­FNS ou do  FUNDO  ESTADUAL DE SAÚDE ­FUNDES,  nos termos da  Lei

Complementar n° 141 /2012.

A Cláusula  14a ­DA PRESTAÇÃO  DE CONTAS  E  DAS CONDIÇÕES DE  PAGAMENTO, ora

retificada, passa a se denominar: DA PRESTAÇÃO DE CONTAS E DAS CONDIÇõES DE

REPASSE, e passa a ter a seguinte redação:

A prestação de contas, bem como o repasse financeiro pela execução dos serviços

conveniados, observarão as condições estabelecidas nas normas que regem o Sistema

Único de Saúde ­SUS,na seguinte conformidade:
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1. ­Os CONVENIADOS apresentarão, mensalmente, ao Departamento Regional de Saúde

­DRS,as faturas, notas fiscais (inclusive nota fiscal eletrônica) e os documentos

referentes aos serviçosconveniados efetivamente prestados, obedecendo, para tanto,

o procedimento e os prazos estabelecidos pela Secretaria de Estado da Saúde em

conformidade com o cronograma estabelecido pelo Ministério da Saúde ­MS e onde

devem constar a identificação/numeração doDepartamento Regional de Saúde ­DRS

XX, o número do convênio e os demais elementos identificadores, não sendo admitida

a inserção dessas informações após a emissão do respectivodocumento (redação

dada pela Resolução SS n° 23/2022);

2. ­0 Departamento Regional de Saúde ­DRS revisará as faturas e documentos

recebidos dos CONVENIADOS, que deverão estar rigorosamente de acordo com a

produção aprovada pelo Ministério da Saúde e a Coordenadoria de Gestão
Orçamentária

e Financeira ­CGOF procederá ao repasse financeiro das ações de Média Complexidade,

Alta Complexidade e Estratégicos, com recursos provenientes do Fundo Nacional de Saúde ­

FNS e do Fundo Estadual de Saúde ­FUNDES, observando, para tanto, as diretrizes e

normas emanadas do próprio Ministério da Saúde e da Secretaria de Estado da Saúde, nos

termos das respectivas competências e atribuições legais;

1. ­Os laudos referentes à internação serão obrigatoriamente visados pelos órgãos

competentes do SUS, exceto quando o estabelecimento for autorizado como órgão

emissor de AIH;

2. ­Para fins de prova da data de apresentação das contas e observância dos prazos de

pagamento será enviada confirmação eletrônica aos CONVENIADOS da parte do

servidor do gestor do convênio, designado pelo Departamento Regional de Saúde ­

DRS, e quando necessário, será entregue recibo assinado ou rubricado pelo Gestor do

Convênio, com aposição do respectivo carimbo funcional.

3. ­Na hipótese do Departamento Regional de Saúde ­DRS não proceder à entrega dos

documentos de autorização de internação até o dia da saída do paciente, o prazo será

contado a partir da data do recebimento, pelos CONVENIADOS, dos citados

documentos, do qual o Gestor do Convênio dará recibo, assinado ou rubricado, com

aposição do respectivo carimbo;

4. ­As contas rejeitadas pelo sistema de processamento de dados, ou pela conferência

técnica e administrativa, serão devoMdas aos CONVENIADOS para as correções

cabíveis, devendo ser reapresentadas no prazo de 20 (vinte) dias úteis, contados da

notificação, prorrogável por igual período, se autorizado pela Coordenadoria de

Regiões de Saúde ­CRS. 0 documento reapresentado será acompanhado do

correspondente documento original, devidamente inutilizado por meio de carimbo,

quando cabível;

5. ­Esgotadas as providências do inciso Vl, a Coordenadoria de Regiões de Saúde ­CRS,

deverá comunicar a ocorrência ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo ­TCESP,

no prazomáximo de
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3 (três) dias úteis (artigo 37, da LC n° 709/1993), por meio de ofício assinado digitalmente

pelo Coordenador da CRS, fazendo referência do número do processo no Tribunal, se
houver, acompanhado de cópia da documentação relativa às providências adotadas para a

::::;a2r;ZdaoçãToc::p,endênc,a, obsewando­Se as d,SPoslções do art,go l gg, da ,nstrução      :itb;É\à/,

1. ­Ocorrendo erro, falha ou falta de processamento das contas, por culpa do

Departamento Regional de Saúde ­DRS, a SECRETARIA garantirá aos CONVENIADOS o

pagamento, no prazo avençado neste CONVÊNIO, pelos valores do mês
imediatamente anterior, acertando­se as diferenças que houver, no pagamento

seguinte, mas ficando o Ministério da Saúde exonerado do pagamento de multa e

sanções financeiras;

2. ­As contas rejeitadas quanto ao mérito serão objeto de análise pelos órgãos de

avaliação e controle do SUS e pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo ­TCESP;

3. As prestações de contas dos recursos repassados pela SECRETARIA que oneram o

TESOURO DO ESTADO obedecerão às lnstruções estabelecidas pelo Tribunal de

Contas do Estado de São Paulo;

4. Quando houver o fornecjmento aos não­usuários do SUS e instituições privadas de

saúde, o DEMONSTRATIVO  DE ABATIMENTO  DOS SERVIÇOS PRESTADOS A NÃO­SUS

(ANEXO  111  ­

Portaria n° 1.469, de 10 dejulho de 2006, que dispõe sobre o ressarcimento de custos

operacionais de sangue e hemocomponentes ao Sistema Único de Saúde­SUS), deverá ser

preenchido, assinado pelo prestador e apresentado, mensalmente, ao Departamento
Regional de Saúde (DRS), junto à prestação de contas, sendo que o número de coletas

identificado pelo prestador será abatido da fatura apresentada aos SUS nos módulos de

triagem clínica, coleta ST, exames imuno­hematologicos, exames sorológicos e

processamento.

CLÁUSULATERCEIRA

DA RATI FICAÇÃO

Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condições do Convênio, não alteradas por

este instrumento.

CLÁUSU LA QUARTA

DA PUBLICAÇÃO

0 presente aj.uste deverá ser publicado, por extrato, no Diário Oficial do Estado ­DOE, no

prazo de 20 (vinte) dias a contar da data de sua assinatura.

CLÁUSULAQUINTA

DO  FORO
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0 Foro para dirimir as questões oriundas da execução ou interpretação deste Termo é o da

Capital do Estado, podendo, os casos omissos, serem resolvidos de comum acordo pelos

partícipes.

São Paulo, de de .

Nome do Representante Legal

Car8O

Nome do Prestador de Serviços

Dr. Eleuses Vieira de Paiva

Secretário de Estado da Saúde

Nome do Diretor do DRS

Car8O

rJR:S;ylÁ­y:R/VV:/:Á

(REPUBLICAD0 POR HAVER SAÍDO COM INCORREçõES)

Este documento pode ser verificado pelo código

2024.07.19.1.1.36.1.220.456178

em https://www.doe.sp.gov.br/autenticidade

€    VOLTAR
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